NUMERO 255 


SEGUNDA FEIRA 31 DE OUTUBR 


O Commercio 


Tá 


— 


0 


ASSIGNA-S] 
escriptorio recebem 
obras, e sendo pagas tem 


1 
redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Public 


no escriptorio do expediente, RUA DA FERR 
s annuncios e correspondencias fran y à 
5 por cento de benefício. — Os sNts. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 


ARIA,DE BAIXO n.º 126 — Preço da ass 
cas de porte — ANNÚNCIOS E CORRESP! 


a-se todos os dias não santificados. 


ignatura, por trimestre 1500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 

'OÔNDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANXUNCIOS DE SARIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis 5 R i 

por cento — Qualquer artigo em relacão com o programma d'esto jorval, 'será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 
ê ( B 


do nENEFICIO de 25 


687 
U 


réis— 


) 115 
PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


VI —ANNO (859 


do Porto. 


50 por semestre —Numeno avuLso 40 réis—No mesmo 


BLIGAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


PORTO 34 DE OUTUBRO. 


EMPREGADOS FISCAES. 

Em quanto o actual sistema de fiscali- 
sação não passa pela necessaria reforma, que 
todos os interesses aconselham, não póde le- 
var-se a mal que os empregados o execu- 
tem como as leis lho indicam. Se fizessem 
o. contrario eram maus funccionarios, e dei- 
xavam de cumprir com os seus deveres. 

A moralidade publica exige que o em- 
pregado publico se não deixe vencer por 
considerações diante da execução das leis. 
O grande e o pequeno, o poderoso e o hu- 
milde devem encontrar o mesmo modo de 
desempenhar o exercicio de funcções que 
disposições legoes authorisam. Empregado 
publico, connivente com os infractores das 
Jeis, por interesse particular ou consideração 
pessoal, não póde tolerar-se. O seu nome 
deve desapparecer das folhas do thesouro 
publico. sat 
( Mas o empregado fiscal póde ser rigido 
observador dos seus deveres, póde ser um 
modêlo de probidade, e ao mesmo tempo dar 
ao exercicio de suas funeções:uma pratica sua- 
ve, assente no procedimento que satisfazendo á 
lei;deixe de opprimir ou vexar. A exage- 
ração; no rigor fiscal está longe de signifi- 
car um bom serviço. 

Se é para castigar a relaxação dos 
empregados fiscaes, cegos pela immoralidade 
da connivencia, ou subordinados pelo des- 
mazelo, oua inaptidão, é tambem para re- 
prehender os que vão onde a lei rasoavel- 
mente não podia querer que se fosse. O 
empregado fiscal não deve vêr pelos olhos 
da desconfiança. permanente que muilas ve- 
zes o ha=de levara procedimentos precipi- 
tados. .Cumpram-se as leis, mas | cumpram- 
se com justiça. Não se confundam os actos 
que denunciam abuso com aquelles que ape- 
nas indicam | inadvertencia on descuido. 

110, segredo do empregado fiscal é o sa- 

er separar, a boa da má/fó.. Para esta o 
rigor sem, consideração; para aquella a be- 
nevolencia e a desculpa. Póde -haver ca- 
sos em que ao empregado não seja  permil- 
tido fazer esta, separação, e tenha de con- 
fundir a má com a bôa fé, para cumprir a 
lei; mas dão-se evidentemente occasiões em 
que patenteada a bôa fé o empregado, nada 
arrisca em ter; para com ella a consideração 
que merece. : 7 

Nunca o commorcio. illicito contará com 
o nosso appoio. . Sabemos que ha indivi- 
duos na classe commercial que deixam de 
escrupulisar na infracção dos: regulamentos 
fiscaes, e procuram illudil-os por todos os 
meios que a sagacidade possa suggerir. Mas 
sabemos tambem. que esses individuos, for- 
mam sempre uma pequena parte dos com- 
merciantes. Se todos os commerciantes, fos- 
sem de má fé seguramente que todas as for- 
gas: da fiscalisação seriam impotentes contra 
elles, ; j) 

Para o commercio de má fé pediremos 
'sempre o, cumprimento das leis; não só por- 
que: a moralidade social o reclama, mas por-| 
“que o pedem as interesses dos-commercian- 
tes que obedecom dquellas. Queremos e pu- 
gaamos, por. todas as regalias devidas ao 
commercio, , mas, não queremos que elle as 
tome por suas mãos, mas que as espere dos 
podange publicos que tem a faculdade de dar- 


'Comtudo se respeitamos no empregado 
fiscal a execução da lei que elle não tem 
poder para alterar, se desejamos que 30 com- 
mercio ilícito seja tirado o incentivo pela 
modificação das leis, não podemos emquan- 
to não chega essa modificação, deixar de 
pedir para o commercio licito todo o favor 
(da, fiscalisação que não vá de encontro, aos 
deveres d'ella. 

A fiscalisação deve ser illustrada embora 
rigorosa, quando o dova e possa ser. Ha 
disposições fiscaes a que não é possivel dar 
uma plena execução. Se para estas disposi-| 
“ções por um meio, uma formalidade satisfaz, 
e por outro o rigor se executa, já se vê que 
não ha regularidade. Foge-se então para o 
“meio onde com facilidade a lei so ilude. 

Quando a fiscalisação se vir obrigada a 
prescrever disposições para melhor preencher 
os seus deveres, essas prescripções devem 
ser sabidas a tempo por todos, porque a igno-: 
rancia d'ellas, em boa fé, não póde ter-se 
como infracção. 


A boa, sensata, e illustrada fiscalisação 
será aquella contra a qual só bradem aquel- 
les que tomam o abuso por officio. Esses 
brados não prejudicarão os empregados fis- 
caes, diante das pessoas animadas pela boa fé. 


ESTADISTICA. 


Son ulililé pour le dire 
en peu de mots est de deux 
sorles, publique et privés; 
c'est-à-dire qu'elle est des- 
tinée a donner de salutai- 
res renstignements aux 
gouvernements etaux parli- 
culiers—à ceux qui tiennent 
le pouvoir comme à ceux 
qui le subissent. 

DUPAU. 

Foi creada no ministerio das obras pu- 
cas, commercio e industria uma repartição 
central de estatistica. Não nos parece que 
esta creação possa ser justo motivo de phre- 
neticos applausos, snem tambem d'acres cen- 
suras ao governo. Não é a organisação com- 
pleta d'um ramo importante do serviço pu- 
blico; não é, nem podia ser na intenção do 
governo, a ultima palavra sobre uma refor- 
ma, longa e urgentemente reclamada pelas 
mais superiores necessidades da publica go- 
vernação: é apenas a primeira palavra, o 
primeiro passo para essa reforma. Mas, diga- 
se a verdade, é uma palavra reflectida e 
sincera, é um passo acertado, que revela os 
bons desejos e as boas tendencias do go- 
verno. 

Quem tiver algumas noções sobre os 
principaes elementos e operações da estadis- 
tica não póde ignorar que, para organisar 
este importante ramo do serviço publico, de 
modo que elle satisfaça ao fim a que é des- 
tinado, é mister estendel-o por todo o paiz. 

Os: elementos da estadistica podem com- 
prehender-se em tres grandes cathegorias 
— população, territorio e governo; mas cada 
uma d'estas calhegorias compreherde innu- 
nemeros factos. "A primeira comprehende 
todos: os factos, que: dizem: respeito ao ho- 
mem, considerado phisica e moralmente — 
numero geral e indistincto de todos; os in- 
dividuos, é especial pelas divisões e; subdi- 
visões, do ;paiz —: cidades ve--aldeias : sexos, 
idade, estado, profissões, “etc. A ostgunda 
comprehende todos os: factos relativos: á ap- 
plicação das forças humanas ao caproveita- 
mento do-solo: estado phisico das regiões, 
sua situação, limites, costas, montanhas, rios, 


trema, quantidade de chuva, que rega as 
planicies ete. Divisões phisicas, politicas e 
administrativas do territorio. Aproveitamento 
do solo : superficie de cada especie de cul- 
tura ; quantidade e valor das sementes, pro- 
ducção, preço corrente dos productos, etc. 
etc. ; 

A terceira comprebende todos os factos 
rolativos 4 governação publica, e por con- 
sequencia tudo o que diz respeito á admi- 
nistração, á fazenda, á instrucção publica, 
á justiça e ás forças militares. 

O povoado e o deserto, o palacio do 
rico e a choupana do pobre, a cidade e a 
aldeia, tudo em fim deve estar sugeito ás 
investigações do estadistico. 

As operações, por meio das quaes se 
colligem os factos estatísticos, são difficeis 
e complicadas, e demandam um pessoal nu- 
meroso e habilitado com os conhecimentos 
technicos. 

A creação d'uma repartição central de 
estatistica não póde satisfazer cabalmente to- 
das as necessidades de tão importante e com- 
plicado serviço publico. Mas é mister alten- 
der a que os trabalhos estadisticos compre- 
hendem duas partes muito dislinctas: — in- 
vestigações locaes, e a centralisação e ela- 
boração dos materiaes colligidos.. A repar- 
tição central de estatistica tem. por fim sa- 
tisfazer a esta ultima parte dos trabalhos. 

O snr. ministro das obras publicas não 
estava aúthorisado a crear um pessoal ha- 
bilitado para fazer as necessarias investiga- 
ções locaes. A creação e organisação d'este 
pessoal, além do augmento de despesa, re- 
quer uma reforma cm diversos ramos da 
administração publica. E o snr. ministro es- 
tava apenas authorisado para reformar o seu 
respectivo ministerio, sem augmento de des- 
pesa. Não podia, pois, ir mais longe, sem 
ultrapassar os limites da authorisação. No 
entretanto s. exc.” não póde deixar de reco- 


etc. — O clima: lemperaturas media e ex-|. 


nhecer que à roforma ficára incompleta, é 
que para a completar é mister 'leval-a aos 
districtios e aos concellios — é mister crear 
um pessoal habilitado para fazer as preci- 
sas investigações locaes. 

Diz-se que o snr. ministro das obras 
publicas tem a peito o melhoramento deste 
importantissimo ramo do serviço publico, e 
tracta de estudar o meio de organisar de modo, 
que elle satisfaça ao fim, a que é destinado. 

A” imprensa cumpre instar por esta re- 
forma, levar ao espirito publico o convenei- 
mento da necessidade d'ella, e propôr os al- 
vitres que lhe pareçam mais rasoaveis. 

Voltaremos ao assumpto. 


E er 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Governo N.º 254 DE 28 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto de 12 do corrente concedendo 
um a Henriqueta Maria das Neves, viuva de 
Antonio Lourenço da Costa Neves, regedor 
que foi da freguezia de Nossa Senhora das 
Mercês, na capital, a pensão annual e vita- 
lícia de 1208000 rs.; e outro a Maria Magda- 
lena Pinto, viuva de Bernardo José Pinto, 
pharmaceutico que foi, da, villa de Cintra, a 
de 2008000 rs., em consequencia do estado 
de pobreza e desamparo a que ficaram re- 
duzidas pela morte de seus maridos, que 
prestaram relevantes serviços aos enfermos 


atacados de febre amarella e cholera mor- 
bus, o foram victimas d'estas epidemias. 


k MINISTERIO DÁ FAZENDA. 

“ Annuncio para a arrematação, perante 
o governador civil de Villa Real, no dia 
6 de Dezembro, de bens nacionaes | sitos 
nos concelhos de Villa de Passos, Santa Mar- 
tha, Sabrosa, Villa Real, Mezão-frio, Chaves 
e Boticas, avaliados em 2118240 réis. 


IDEM DO DIARIO DO GOVERNO N.º 255 DE 29 DE 

t OUTUBRO. 

MINISTERIO DO REINO. 
Relação de despachos que tiveram logar, 
no mez de Qutubro no pessoal de instrucção 
publica. ; , 
“oc A nnum 
trucção. 5 
mento cadeira de lingoas franceza- e in- 
gleza do lyceu do Funchal. Pa) 
CO MINISTERIO DA JUSTIÇA. | . 
'— Portaria de 24 do corrente accusan- 
do a recepção de conta que o reverendo bis- 
po d'Angra déra de ter efectuado na tarde 
de 24 de Setembro ultimo a sua entrada 
solemne na calhedral da mesma cidade, e de 
ter ahi ficado a sua residencia, o que S. M. 
soube com grande satisfacção. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Decreto de 25 do corrente creando uma 
commissão rovisora da Pauta geral das Al- 
fandegas composta de nove membros a fim 
de que o governo se habilite com os estu- 
dos e inquéritos precisos para serem oppor- 
tunamente propostas ds côrtes as alterações 
ide que por ventura carece a pauta geral 
das alfandegas. 

-» — Decreto da mesma data nomeando 
para compôr a sobredita commissão as se- 
guintes pessoas — visconde de Castellões , 
José Estevão Coelho de Magalhães, Joaquim 
Henrique Fradesso da Silveira, João Palha 
de Faria Lacerda, Sebastião José d'Abreu , 
Fortunato Chamiço Junior, José Victorino 
Damazio, e Josó Alexandre Rodrigues. 

— Annuncio de se: terem expedido as 
ordens necessárias: para o pagamento, no dia 
2 de Novembro proximo , dos vencimentos 
do mez de Outubro das seguintes classes : 
— Secretaría de estado dos negocios dorreino 
— Ministerio da fazenda — Secretaría de es-! 
tado dos negocios ecclesissticos e de justiça 
— Ministerio da guerra, inclusivô repartição 
de saude do exercito — Secretaría de estado 
dos negocios da marinha e ultramar — Dila 
dos estrangeiros — Ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e industria — Conselho 
de estado — Tribunal de contas e procura- 
doria geral da fazenda — Supremo tribunal 
de justiça e procuradoria geral da corda — 
Conselho ultramarino — Cardeal patriarcha e 
vigario geral — Arcebispos e bispos —Estado 
maior general — Olficiaes generaes effectivos 
— Officiaes arregimentados—Intendencia das 
obras publicas do districto de Lisboa — Di- 


MOS ( i 
cio da ,direcção geral de; ins- 
»poblica pondo. a, concurso 0. provi- 
a 


recção dos trabalhos geodesicos, corographi- 
cos, hydrographicos e geologicos. 

— Annuncio para a arrematação no te- 
souro publico no dia 7 de Setembro de bens 
nacionaes sitos nos districtos de Lisboa e 
Vizeu, avaliados em 1:3738000 reis. 

MINISTERIO DA MARINHA. 

Decreto de 26 do corrente perdoando 
e dando por terminado ao segundo mari- 
nheiro n.º 40, da'4.º companhia do corpo 
de morinheiros da armada real, José Maria, 
o tempo que lhe falta para cumprimento da 
pena que lhe fóra imposta como desertor, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Representação da: direcção do Banco d 
Portugal, de 27 do corrente, dando conta 
de ter: no dia anterior Mr. -Vitali' realisado 
n'aquelle estabelecimento o deposito do reis 
40:0008000 em moeda metallica, para poder 
licitar sobre a construcção de estradas or- 
dinarias. 

— Officio de'28 do corrente accusando 
a recepção do officio do director das obras 
da barra da Figueira, e declarando-lhe que 
foi muito agradavel a S. M. ter conhecimento 
do bom resultado das obras alli afiectuadas, 
na direcção das quaes tem' dado provas da 
sua intelligencia, assim como do seu zêlo pelo 
serviço publico. 

— Oficio do director das obras da bar- 
ra da Figueira, a que se refere a portaria 
supra; ç 


MINISTERIO. DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
DIRECÇÃO GERAL DAS ALFANDEGAS E CONTRI- 
BUIÇÕES INDIRECTAS. 

Tendo chegado ag. conhecimento de Sua 
Magestade El-Rei, que algumas embarcações 
'naciondes, sahindo sem, carga-dos. portos do 
norte do reino, teem dado entrada no da 
villa de “Setubal, sem trazerem lastro algum, 
havendo, todavia, bem fundadas suspeitas 
de que ordinariamente conduzem, mais. ou 
menos, algum lastro, .que os respectivos mes- 
tres deitam dentro da barra da mesma villa, 
ou nas. suas proximidades, para, se poupa- 
rem á despeza, com o deslastre; e sendo ne- 
cessario adoptar-se , desde já, alguma pro- 
videncia que cohiba,, similhante abuso, que 
póde ser prejudicialissimoa, assim, ao referi- 
do porto, como a todos os mais do reino, onde 
for pratipado : ordaná sf mesmo augusto Se- 
nhor, que os mestres das embarcações na- 
cionaes, todas as vezes, que sahirem sem 
carga de um para outro porto do reino no 
das ilhas adjacentes, o não possam fazer sem 
que préviamente recebam do chefe da res- 
pectiva alfandega um documento no qual se 
declare ' se essas embarcações conduzem, ou 
não, algum lastro; cumprindo que, no caso 
aflirmativo, se indique qual a sua quantida- 
de e qualidade. O que, pela direcção geral 
das alfandegas e contribuições indirectas, se 
communicará a quem competir, Paço, em 
15 de Outubro de 1859. = José Maria do 
Casal Ribeiro. 5 rabo 


“INTERIOR 


LISBOA, 29 DE OUTUBRO. 
(Gorresp. partie. do Commereio do Porto) 
'Debate-se aqui actualmonte, perante O 

governo, uma questão importante. 

Como já sabem nossos leitores, o go- 
verno celebrou um contracto provisorio, em 
13 de Setembro passado, para a construcção 
das estradas de 4.º e 2.º classe nas pro- 
vincias de Traz-os-montes, Beira e Al- 
garve. i 4 + 

. Em conformidade com os seus 'prinei- 
pios proclamados: no parlamento, o governo 
abriu concurso por espaço de 40 dias para 
a construcção das' referidas: estradas. - Este 
praso devia contar-se da data da publicação 
do dêcreto, que mandava abrir 0'concurso, 
e que foi publicadoem 17 do mesmo mez 
de Setembro. 

O artigo 2.º dô supradito decreto diz o 
seguinte : + 4 

«Até ao ultimo dia do praso mencio- 
nado no art. antecedente serão recebidos no 
ministerio: das obras publicas, commercio e 
industria os requerimentos das pessoos que 
queiram concorrer á licitação. 

«$ 1.º N'estes requerimentos assigna- 
dos e reconhecidos se declarará que os si- 
gnatarios se propoem a entrar no concurso 
de que tracta o art. 1.º d'esto decreto nos 
termos alli mencionados. 


mam 


A FELICIDADE AO JOGO. 
POR 
HOFFMANN. 
CAPITULO IV. 


(Continuado do n.º 253.) 


Com grande admiração de toda a ci- 
dade de Pariz, a banca do cavalheiro de 
Ménars desappareceu da scena do mundo ; 
mão o viram mais, e d'ohi provieram os 
"boatos mais estravagantes, e os mais dispa- 
“rafados que se espalharam com a maior ra- 
pidez. O cavalheiro fugia de toda a socie- 
dade, e patenteava o sen amor pela mais 
“profunda dôr. 

Um dia, aconteceu encontrar-se , nas! 
sombrias e solitarias alamédas do jardim da 
Malmaison, com o velho Vertua e sua fi- 
“ha. Angela, que se persuadia não poder: 
encarar o cavalheiro sem horror e desprêso, 
sentiu-se oxtremamente commovida ao vêr 
diante de si o cavalheiro pallido como a 
morte, trémulo 6 abatido, e ousando ape- 
nas levantar os olhos. Ella bem sabia que 


o cavalheiro hávia abandonado o jogo desde 
aquella calamitosa noite, e que seguíra um 
rumo inteiramente novo no seu viver. À 
ella, a ella só, é que se devia o ler-se 
operado uma tal metamorphose; ella salvára 
o cavalheiro d'uma perdição certa: que mais 
era preciso para lisongear a vaidade d'uma 
mulher? 

Depois que Vertua e o cavalheiro se 
cumprimentaram , segundo as regras da ci- 
vilidade , Angela perguntou-lhe d'um modo 
compassivo e benevolo : 

— Que tendes, cavalheiro de Ménars ? 
pareceis doente ! Tende cuidado comvosco ; 
seria bom consultar um medico... 

E" facil de suppôr-se que as palavras 
de Angela form um balsamo consolador e 
esperançoso para o cavalheiro. Desde en- 
tão mudou completamente. Ergueu a ca- 
beça ; encontrou na emoção a faculdade de 
fallar outra vez aquella linguagem que pro- 
vinha do intimo da alma, e que outrora 
lhe havia grangeado todas as elleições. Ver-, 
tua lembrou-lhe que tinha do tomar posse 
da casa que ganhára. 

— Sim, signor Vertua, — exclamou o 
cavalheiro arrebatado — é esse o meu in- 


tento | A'manhã frei ter comvosco; mas 


permitti que me explique circumstanciada- 
mente ácerca das condições que exijo. 

— Tudo se poderá arranjar, cavalheiro; 
— volveu Vertua sorrindo-se — persuado-me 
que com o tempo poderemos fallar de mui- 
tas cousas em que agora não nos é dado 
pensar. j 

O cavalheiro, consolado pela esperança, 
não podia deixar de recuperar toda a. affa- 
bilidade que outrora tanto o distinguia, an- 
tes de ser arrastado pela funesta paixão do 
jogo. As suas visitas a casa do velho Ver- 
tua tornaram-se cada vez mais amiudadas. 
Angela começou por experimentar uma af- 
feição sempre crescente por aquelle de quem 
fôra o anjo da guarda., Por, fim, conven- 
ceu-se estar devéras apaixonada e promet- 
tou desposal-o, com grande jubilo do velho 
Vertua ,. que desde então, considerou como 
totalmente decidida a questão dos bens que 
o, cavalheiro lhe havia ganho. Hu 

Angela, a virtuosa desposada do caya- 
lheiro E Ménars,, achava-se um dia assen- 
tada á janella, toda absorta em pensamen- 
tos amorosos, peculiares á nova existencia 
que se abria a seus olhos. N'este momentq 
atravessou a rua, ao som de trombetas, um 


vistoso regimento de caçadores, que fa to- 


mar parte na campanha de Hespanha. An- 
gela contemplava , toda enternecida , esses 
soldados que .se dedicavam á morte n'uma 
guerra de exterminio, quando um joven of- 
ficial, fazendo ladear o, seu cavallo, levan- 
tou os ulhes para Angela, e a donzella ca- 
hiu desmaida na cadeira. 

Esse caçador, que fa ao encontro d'uma 
morte sanguinolenta, não era outro senão 
o joven Duvernet, filho de um de seus vi- 
sinhos, em companhia de quem ella havia 
ido creada, que passava quasi todos os 
dias junfo d'ella, e que havia interrompido 
as suas visitas só quando se apresentára o 
cavalheiro. 

Via-se a propria morto nos olhares do- 
lorosos do mancebo, Foi então que Angela 
reconheceu que elle a tinha amado com um 
amor ineffavel, e que. ella mesma, sem o 
saber, por elle sentia a mais viva emoção. 
O brilho que, rodeava o cavalheiro havia-a 
deslumbrado, Foi então que ella compre- 
hendeu os suspiros entrecortados. do man- 
cebo , o seu cortejar modesto e, simples. 
Interrogou o seu coração, e n'ello leu dis- 
tinctamente o que alli se passava quando 
Duvernet a vinha vêr o ella ouvia a sua 


«8 2.º Os requerimentos serão acom- 
panhados de um documento authentico, pelo 
qual, se mostre que os candidatos deposita- 
ram no Banco de Portugal, á ordem do go- 
verno, a quantia de 40 contos de reis em 
dinheiro, ou em titulos de divida fundada 
portugueza, pelo seu valor no mercado, e 
de um certificado comprovativo de que el- 
les teem já executado trabalhos de viação 
publica. 

«$ 3.º Em vista do certificado men- 
cionsdo no peragrapho antecedente, e quass- 
quer outras informações, o governo terá a 
faculdade de admittir sómente á publica li- 
cilação as pessoas que derem as suficientes 
garantias para obterem a concessão de que 
se tracta. » q 

Consta-nos que no dia 26 fôra apre- 
sentado no ministerio das obras publicas por 
mr. Vitali, representante de mr. Parent, um 
requerimento acompanhado dos documentos 
de que falla o citado $ 2.º.. No mesmo dia 
apresentaram-se o snr. José Isidoro e vis- 
conde d'Orta, declarando que tinham já ef- 
fectuado o deposito exigido, e que-no dia 
seguinte apresentariam o seu requerimento 
devidamente documentado. . Perguntaram se 
o seu requerimento: lhes seria ainda acceito 
no dia seguinte, e os empregados do minis- 
terio -responderam-lhes aflirmativamente. 

- No dia 27 apresentaram effectivamen- 
te o; requerimento delles.  N'este dia apre- 
sentou tambem o seu requerimento. o snr. 
João Vicente Dik, representante do snr. D. 
José Salamanca. e 

O snr. visconde de Tannberg represen-- 
tante de mr. Langlois, concessionario pro- 
visorio, deelarou que protestava contra a 
admissão de qualquer dos outros tres con- 
correntes. Os fundamentos do seu protesto 
são, segundo nos informam, os seguintes: 


1,º Que o proso para a admissão dos 
requerimentos terminava no dia 26, e que. 
o snr. José Isidoro Guedes e o snr. Sala- 
manca só tinham apresentado os seus no dia 

2.º Que o certificado de ter feito obras 
de viação, apresentado pelos tres concorren- 
ts fitolh, Guedes e Salamanca, não está 
agal., Esol, jz k 
“1, O snr. ministro das obras publicas le- 
vou hontem esta questão ao conselho de mi- 
nistros “para ahi ser resolvida; mas como o 
conselho tinha, de occupar-se da discussão — 
sobra o discurso da corda, ficou a questão 
addiada para. segunda-foira. 

Não sabemos qual será a decisão do go- 
verno. , Parece-nos comtudo que o goveruo 
não deferirá ao protesto do concessionario 
provisorio, e admittirá á licitação os outros 
concorrentes. Fundamo-nos nas rasões se- 
guintes. 

A questão principal versa sobre se se 
deve contar qu não o dia da publicação do 
decreto. Contando-se esse dia, que é o dia 
17 de Setembro, o praso para o recebimento 
dos requerimentos terminava no dia 26, e 
n'este caso os snrs. Izidoro Guedes e Sala- 
manca não concorreram dentro do praso mar- 
cado; não se contando aquelle dia, o praso 
só terminava no dia 27, e então concorre- 
ram dentro do tempo astipulado. 

Ora é principio corrente em -direito — 
que o dia do termo não se conta no termo. 
O termo fatal para a recepção dos embargos 
é de cinco dias, não se conta porém o dia 
da citação. E assim em todos os termos. 
Este é o direito commum, eos precedentes 
em contrario, se os houvesse, — que não ha 
— que nós saibamos, não podiam revogar o 
direito estabelecido. Esta é tambem a praxe 
seguida em casos analogos, nos paizes es- 
trangeiros. ; 

O governo hespanhol acaba de pôr a 
concurso a linha ferrea até Badajoz, e no 
praso d'este concurso não se conta o dia da 
publicação. Isto pelo que diz respeito ao 
direito. 

Agora vejamos o que as conveniencias 
publicas estão aconselhando ao governo. 

Qual é o fim do concurso? E' estabe- 
lecer a concorrencia, e pela concorrencia 
estabelecer a barateza do preço e o maior 
numero de vantagens para o estado. A ex- 
oclusão dos concorrentes é contraria ao fim 
do concurso e ás conveniencias publicas. 

Não nos parece, pois, quo o primeiro 
fundamento possa ser attendido por um go- 
verno composto de homens tão ilustrados, 


— Já é tarde! — disse Angela comsigo 
mesma — ostá perdido para mim 

Teve animo bastante para lutar com o 
affecto pungente que a dilacerava, e para 
reassumir a apparencia da tranquillidade. 

Ao olhar penetrante do cavalheiro não 
passou desapercebida a agitação da donzel- 
la. Todavia, delicado como era, não se 
atreveu a querer penetrar um segredo que 
Angela julgava conveniente occultar-lhe, e, 
para se precaver contra qualquer incidente, 
limitou-se a apressar a celebração do casa- 
mento. Destinou o dia e dispôz as cousas 
necessarias com todo o tino e sizudez, con- 
forme o estado de espirito da sua encanta- 
dora noiva.” Esta, da sua parto, mostrou-se 
agradecida por todas as attenções do seu 
esposo futuro. 
1 -U, cavalheiro esmerou-se quanto pôde 
em .salisfazer todos os votos de Angela. Tes- 
temunhou-lhe essa estima e sollicitude que 
procedem do mais puro amor, e a lembran- 
cade Duvernot em breve se esvaeceu de 
todo do ospirito da donzella. A primeira 
nuvem que assombrou o brilho da sua ven- 
tura foi a doença e morte do velho Ver- 
tua, 


voz. 


Desde essa noite em que perdéra toda 


nc ça 


2 
e quo teem dado já bastantes provas dejcaudolaria aus o snr. ministro das obras pur 
vólo polos interesses publicos. blicas nd o 

Examinomos agora o apgundo funda=|fazer tm contracto com o antro, 
mento. F ara abrigar nas suas propriéda 


O snr. Vital apresenta um certificado dejas eguas e cavallos ultimamente 


ter feito obras de viaçã ado pela mis h 
de di Guéde ç Au 


nistro da Belgica. O súr. s apro- 
senta um certificado em como foi director FIGUEIRA 27 DE OUTUBRO. 
(Corresp. part, do «Tribunal Populara.) 


Arade Sá 
es rurass 
jomprados. 


duma companhia de viação. O snr, Sala- 
manga não sabemos que altesiado apresenta, ão y da MAN Ee 
mas é publico o notorio quo esto” conçor- As noticias que posterior onte ahi do- 
ronte tem executado muitos e importantos|Yem: ter"chegado parecer-vos-hão por certo 
trabalhos de viação publica. contradictorias com o que vos affiançava na 
O reprosentanto do concessionario alle-|minha correspondencia de 25, quanto ao 
ga que o certificado apresontado por o snr. |triumpho que na primeira tentativa parecia 
Vitaly! não está logal, por “quanto devia ser|ter-so alcançado na abertura (da: barra. Não 
passado pelo conselho de pontes e calçadas, |9 são porém, como vos mostrará a notícia 
o que o certificado apresêntado pelos snrs. [qUS vou dar-vos do que; so tom passado, e 
José T: Guedes e visgondo d'Orta não estão [quo infelizmente não é tão lisongeira, coma 
nos terimôs do 8 2.º do artigo 2.9 do decreto [Sra pára: esperar o-pata desojar, 
de 13de Setembro. Depois de abertas as duas vallas que 
Este'$ bxigo — um cortificado de que 'el-|0m pontos paralelios punham communicaveis 
tes [os concorrentes) já tenham executado|O Mondego com o-Ocenno, a depois de che- 
wabalhos de viação publica. Maso E 3.º diz :|Bar-se a estabelecer mma corrento de b mi- 
— -em vista do certificado mencionado no &|lhas por hora, o mar, que 'em todo o diase 
amiteêedente e de quacsquer outras informa-|havia'já aprosentado bravo, na: enchente da 
ções, o governo terá a faculdade de admitir maré tornando-se mais furioso, arremessou 
sómente d pública licitação as pessoas que) para dentro das vallas a immensa arêa, que 
derem as rins garantias para obterem d'ellas so havia: tirado, e quo em serras 
a concessão de que se tracta. * “o jestava dos lados, deixando-as por conseguen- 
Vê-se pois que 'o governo exigiu dos con-|cia entúlhadas. t 
correntes um certificado de terem executado Foi um desgosto, que comiudo não da- 
trabalhos de viação sómente para só habilitar|Xº surprohender, pois ora sabido quo-o mar 
a julgar “da sua idoneidade. O governo é por-| bravo prejudicava: áquella tentativa, que for- 
tanto o unico juiz competente da sufliciencia|Sa- era arriscar desde que na Figueira. es- 
e validade dos certificados apresentados. Se]lavam para a presencoarem dez ou doze mil 
o governo julgar que em vista dos certifica-| pessoas , - além d'outras “circumstancias que 
dos e mais informações os concorrentes dão| esquecel-as; era; do não: pequena responsa 
sullicientos garantias pode admitlil-os. ilidado. ) , 
O concessionario provisorio pede a'ex- Continua-so! porém trabalhando, e o di- 
clusão “dos outros concorrentes, :porquo isso|8n9 engenheiro alfiança que dentro em bre- 
convem ao seu interosso particular, nós po-/Yº a barra será: franqueada a embarcações: 
rém esperamos que o governo ha-do resol-' | Depois do dia da abertura, que tempes- 
vor esta questão om harmonia com as in-|tuoso, como esteve , so não prestava ás il- 
dicações da razão o das convenienciss pu-|luminações e festejos que se projéctavam ; na 
blicas. i quarta feira, que estevo descoberto o áme- 
O contracto provisorio é aqui geralmen-|no, houve Te-Deum a que assistiu o prela- 
to considerado como vantajoso para o Esta-| da, authoridades, e cavalheiros da Figueira 
do. A concorrencia 4 licitação om-taes cir-/9 do fóra. Na igreja topava a philarmanipa 
cumstancias 6 um bom auspicio'para a pros-| <Conimbricense» e fóra da igreja tocava a 
peridade do nosso paiz. y «Boa-União» & as qu aê quado | musicas que 
O governo empenha-se' sériamante na/A44i vieram. Terminada à feslividado  roti- 
reformadas pautas, Para que ella se possa|fou-se 6 prelado d sua Ba Acompa- 
fazer gm: harmonia tom q estado. do: aper-|nhado pelo cortejo do todos qs que haviam 
feiçoomonto das divarsas industrias, as suas  ASsistido' no Te-Deum' e pelas musicas. 


estabelecer no Crato, se val. 


COMMÉRCIO DO PORTO. 


NOTIGIARIO. 


Passageigos. — Q vapor «Lusitania» 
sahido no Eis: o ás 5 LoE da tarde para 
Lisboa, conduziu a seu bordo 110 passagei- 
ros, entre os quaes os seguintes : é 
José da Conceição, Dionisio Mascarenhas 
Grade, sua esposa e sobrinha, D. Joanna Ri- 
ta Torres de Menezes, D. Maria Henriqueta 
Cardoso Torres, D. Theresa de Jesus Peixoto, 
Manoel. Marques da Silva, Justino Henrique 
Caldeira, José Rodrigues Tarujo Formigal, 
Gregorio Cesar Mexia'Caiola, sua esposá e 
uma filha, Conego Francisco de Mont'Alver- 
ne, D. Carlota Cacilda de Serpa Pinto e dous 
filhos, João Lopes Fernandes. Joaquim Ave- 
lino Ramos, João da Sampaio Costa, Anto- 
Ribeiro. dos Santos, José Antonio de Castro, 
José Thomaz da Nova, João Marques d'Al- 
meida, D, Clara Candida de Mattos. 

Caminho de ferro de leste. — 
Os. pagâmentos eficctuados pelo caminho de 
forro de leste no mez de Setembro findo im- 
portaram em 30:3178971 reis. 

Esenções do recrutamnto, — A 
má “intelligoncia que algumas aulhoridades 
administrativas deram á portariade 7 deJu- 
lho ultimo, mandando intimar os mancebos 
que tinham obtido resalvas das respectivas 
camaras municipaes para serem de novamen- 
te inspeccionados pelas juntas revisoras dos 
districtos, pondo-sg assim em duvida a legi- 
timidade de tnes rosalvas passadas em con- 
formidade da lei, deu lugar a que o snr, 
ministro do reino expedisse uma nova por- 
taria à todos os governadores civis oxplican- 
do que aquella providencia só tinha appli- 
cação aos abusos que por ventura se tonham 
continuado a praticar dopois da promulga- 
ção da carta de lei do 4 de Junho ultimo, 
que tirou ás referidas camaras e passou pa- 
ra as commissões districtaos a faculdade de 
conceder isenções do recrutamento nos ter- 
posa dita loi. é 

“ No districto do Porto, sogaão nos di- 
zom, tambem se dou errada interpretação à 


cilada portaria, e muitos mancebos que tem 


Do tarde houve uma immei 


condições de progresso e prosperidade, com a ) nã concop- 
os intarestas dO nor 5 convenjencia reficia do paredão da barra 78 á noite tõca- 
do seu desenvolvimento, com o bem os-|tâm às musicas na praga do commercio, on- 
tar dos consumidores, e com a conserva-|de havia uma vistosa i A fe globos 
ção e augmento do avultado rendimento das [de córes, pendentos das grinaldas (de flores 
alfandegas, acaba de ser creada uma com-|qUe desciam da copula até ás grados do os- 
missão composta dos snrs. viscondo de Cn5-| trado do pavilhão, , que alli so havia armado, 
tellões, Antônio dos Santos Monteiro, José|º de muitas outras que prendiam as colum- 
Estevão Coelho de Magalhães, Joaquim Hen- 


nas 'olevadas em volta da praça. 
rique Fradesso da Silveira, João Palha de Fa). O dia e! e o ultimo dosta festa, 


acto edificanto, uz 


fiat, 
“em dinh 


tes as alterações do que 
ral e (mts f F 
idente o|com um sequito como do costumo, e que 


- Esta comissão, de que é pre: Nos ç 
o DRE b umbi-|tomara tambem assento no estrado do pavi- 
pr lhão. 


snr. visconde de Castelões, está 
da de: 
Fazer a estatistica das fabricas o ofhici- ! : 
nas do paiz; larmonicas , qua tocayam constantemente, 
Rocolhor circumstancindas informações | Umas depois das E 
dcerca da producção do consumo, o da ex- O illustre preloido prq curta allocu- 
portação dós diversos productos das referi- ção, que hojo não posso dar-vos, e era 
das fabricas é oficinas : em sentido de animar, com a âuctoridade da 
Estudar a importancia dos productos de| Sa palavra postolica, a-renlisação do gran- 
industria estrangeira, comprebendendo n'este de fim que sê propunham naquelle acto, os 
estudo as mercadorias, que Portugal já póde cavalheiros e povo presentes. ogia 
produzir, o aquellas quo são para “os nos- Depois o snr. tenente coronel Silva, di- 
sos mercados exclusivamente importadas dos] 8N9 director das obras da barra, que occu- 
outros paizos; | paya o logar, da presidencia- n'uma imeza 
Examinar ém vista das estatisticas das| Colocada á direita da cadeira do prolado, e 
alfandegas do reino a influência que póde ter| WS era o auctor do pensamento que na- 
nos rendimentos do Estado a alteração dos Quelle acto recebia;o começo da realisação, 
direitos dos diversos artigos, e propôr de-| apresentou om, poucos Peros 9 programma 
pois d'esse exame as modificações na pauta, da inauguração do Monte-Pio, e abriu a as- 
ve julgar convenientes aos interesses goraos | Signatura dos primeiros inscriptos, que fo- 
o paiz. Pa os presentes, e que promettem 
Os projectos redigidos pala. commissão, ap o ud 
e todos E ct em ella pi A gi-da dar-vos tambem nolicia da na- 
dar sorão aprosontados no conselho gera) do] taraza- d'este Monte-Pio ; mas. hoje apenas 
i 4 commissão das pautas, e de-| Posso contar-vos: sm Fesumo o que presen- 


Na praça formavam em circulo as 6 Fi- 


commercio 0 ) : o 
pipi de ORNE RUBI A SRD Seguiu-se a isto a distribuição da es- 
- Às pessoas nomeadas para a commissão |Mola, que em. pratos era! levada, por “todos 
rovisora das pautas estão habilitadas para sé/0S cavalheiros presentos ás mãos do digno 
desempenharem cabalmente do serviço que prelado, que a distribuia sos pobres*que aos 
lhes acaba do ser incumbido, a só so póde|Seus pés a hiam receber. ol 
esperar da intelligencia quo: até hoje teem Era edificante, 6 tocava esto acto, em 
mostrado os ilustres membros da commis-|que os orgulhos, as vaidades, as grandézas 
são um trabalho digno de ser elogiado. conduziam pela mão o pobre quedas mãos 
Das 7 boras e'meia da noite do ante-|do pastor recobia a osmolla, . ++ 
hontem até ás 60 meia da manhã d'hon-| | . Assim terminou a festa, que apenas vos 
tem choveu incessantemente. O dia de hon-|hei referido sem minuciosidades, quo aliás 
tem não esteve mau, mas hoje ha outra vez/interessam, e que ospero ainda: referir-vos. 
ameaço; de chuxa. + 1 
Pareco que em quanto se não eria a) 


e e emo 


“| gunda metade do emprestinho'd 
“300 Com à 
frac | dade. 


rosalvas legalmento pissadio im intimados 
para so apresentarem á inspec da com- 
missão róvisora, Torna-se pois “necessário 
determinar que fiquem Som nos inti- 
mações, pará ovitar O voxamo porquo 
passar os mancebos isentos em virtudi 

ei, ESA nenhuma tigação podem R 

so sujeitarem a u ova “inspecção. Con 
Dora boo apoie do di 


tricto, em vistada portaria oxplicativa de 9 
do corrente, dará quanto antes as convo- 
niontes ordens para quo taos intimações doi- 
xem de vigorar para aquellos niancebos a 
que se não podem applicar, 
Empréstimo. — No dia 5 do cor- 
rente deve reunir-se a assernblea góral do 


Banco Mercantil Portuense para resolver ácer-| - 


ca d” uma proposta do governo sobre a sex 
6150 contos 
pplicação ás obras da! barra “desta 


Sinis No sabbado, de manhã, 
iragaás na barca, na proximidado do Ca- 
bedello, um saveiro duo andava na posca. 
Morreram dous homens afogados e tres fo- 
ram salvos por uma catraia. dal | , 
Club Portuense. — Procedeu-se 
hontom á eleição da, direção do Club Por- 
tuense que ficou composta dos seguintes ca- 
valheiros : 3 5 

Presidente o nr. Bernardo Pereira Loi- 


tão. 
m Vice-presidonte o snr. Manoel Joaquim 
Lobo. 

Secretarios ossnrs. Dr, Miguel À. Cesar 
d'Andrade, e o snr. Frederico Soares d'An- 
cede. |, 

Thesoureiro o snr. Migu 


des. 


só Joaquim Pinto da Silva Junior, “Jorge 
Smith, Dr. José Pereira, Reis, Carlos Lniz 
Gubian, Manoel Joaquim. d'Araujo o Costa, 
Dr. Candido Gonçalves. Mamede, e Manoel 
Josó Duarte Guimarães. am 

Failecimento. — Fallecou hontem o 
snr. Francisco: Antonio da Cunha, membro 
dá firma commercial Cunha: & Bauck. 

Os responsos de sopultura devem ter 
logar-hoje ás Ave-Marias na capella de N. 
S. da Lopa. 

' Espectáculos. — No sabbado deu-se 
a primeira representação pela actual compa- 
nhia lyrica, da opera de Donizelli «Lucre- 
cia Bórgiay, pela dama Spechi, baixo Lho- 
rens, tenor Nery, dama contralto Giry. 

A execução foi no todo mé, e apenas 
soffrivel, nos papeis de Genaro, e Maffio Or- 
sini, pelo tenor Neri, e dama Giry. 

E para mais cortaraw-lhe o rondó final, 
natyralmento porque não estava nas forças 
da snr.? Spechi, que na parte da Lucrecia, 
desmereceu muito: do que, ainda assim, é na 
«Beatriz de Tenda». 

No fim da opera depois de corrada a 


= E — = 
a sua fortuna á banca do cavalheiro, E A fórma de demonio, desprosal-a, e vol- 
mais elle tornou 'a pegar em cartas; mas|tár á antiga vida do jogador que havia aban- 
nos ultimos instantes da sua vida, deu mos-|donado. ora é Ê E 
tras do estar de todo preoceupado pela ideia Desgraçadamente, este presentimento vo- 
do jogo. Quando o' sacerdote lho veio tra-frificou-so dôntro em' pouco tempo. 
zer as ultimas consolaçõos da igreja, e lhe À a 
fallava das cousas celestes, com os olhos fi-posição a todos os soccorros da religião, 
xos, lá estava elle articulando entre os den-|achando-se n'aquelle momento solemns sob 
tos: ' k a influencia do pensamento d'uma vida to- 
— Perdo!... ganhal... perde!... ga-jda entregue ao mal, eram outros tantos fae- 
nha... — e'agitava as suas mãos trémulos ejtos que no cavalheiro haviam causado no-! 
já arrefecidas pela morte, como para bara-ltavel impressão. D'ahi sontiu-se o cavalhoi- 
lhar o partir às cartas. Angela o o cava-jro mais quo nunca seduzido pela paixão do 
Jheiro “dirigiam-lhe os nomes mais ternos,|jogo. Todas as noites sonhava que esta- 
mas debalde: não davn signal nem de osjva & sua banca, e que novas riquezas se 


ça do infeliz Duvernet se avivou na alma 
de Angela: Com infinito pezar se recordou d'es- 
sa amor enniquillado que germinava nos seus 
corações ainda tenros. A desarmonia dos es- 


jposos hia assumindo um aspecto cada vez 
À morte de Francisco Vertua, a sua op-|mais ameaçador. O cavalheiro terminou por 


achar aborrecida e insipido a vida que pas- 
sava e por desejar anciosamente entrar outra 
vez no mundo. 

A má sina do cavalheiro despenhou-o ; 
o que foi encetado pelo aborrecimento e des- 
gôsto, concluiram-no os maus conselhos. 
Um homem maldito, que fôra seu collega 
na banca, conseguiu, com auxilio d'um bem 
preparado discurso, convencer o cavalheiro 


tribuna real, manifestaram-so signacs de 
desapprovação. Bram justos, 

gjeniem deu-se o 1.º acto da «Beatrizp, 
8.0 3.º do «Saltimbanco». 


plausos na sua cavatina do sorttita, que é, 
na verdade, a peça, com que melhor sabe 
haver-se. Os applausos não foram contraria 
dos, porque a protecção quando o protegido 
ou protegida a carece é generosidade, q co- 
mo tal para so louvar. 

No 3.º acto do «Saltimbanco» cantou a 
snr.º Hensler, com o primor d'execução cos- 
lumado. Uns tres individuos de importancia 
negativa, que Linha applaudido a snr.? Spe- 
chi, provocaram, com a inconveniencia do 
seu proceder, enthusiascos applausos á jo- 
ven cantora, que no fim do rondó, que ma- 
gistralmente canta, foi frenetica o geralmen- 
te victoriada, e duas vezes chamada ao pros- 
cenio. 

Terminado o espectaculo, lyrico começou o 
de prestigiação, pelo snr. Bonano que hontem 
fez a sua estrêa, depois de dirigir ao pu- 
blico uma especie de prolecção historia ácer- 
ca da prestigiação artística. 

As sortes quo mais applausos lhe vale- 
ram foram a primeira e ultima, isto é — 
do lenço que figura transformar-se cm uma 
fita, e depois apparece dentro d'uma véla ac- 
ceza, o à do chapeu, do qual sai uma allu- 
vião de cartas, estando ello vazio. 

As outras sortes quo foz não merecem 
menção. 

A dos dados e chapéus é muito conhe- 
cida, o sabemos de diversas pessoas que a 
executam com limpeza. 

O snr. Bonano foi applaudido e teve 
uma chamada. 

Pola nossa parta, nada vimos que nos 
surprebendesse; porém, como o artista se 
propõe dar outros espectaculos , suppômos 
que guardará o melhor para o fim. 

Houve hontem aspectaculo do tarde no 


tro de S. João; e espectaculo á noite no 
theatro Baquet, pela companhia que alli se 
estabeleceu , e fez hontem a sua estreia. 

Houvo em ambos os theatros concor- 
rencia do espectadores 'e muitos applausos. 

O drama «Amôr e dôr», do snr. Men- 
des Leal (Antonio), agradou goralmente. 

O emprezorio da companhia hespanhola 
seguiu o nosso conselho, o reduziu 0: preço 


lejdos camprotes o o das entradas nas pla- 


teias e galonias. 
Os preços da plateia são agora: supe- 
or 400 reis, inferior 240 o galeria 200. 
:- Esperançamos que a resolução lhe será 
proveitosa. í 

Hoje a companhia dá a primeira re- 
presentação da famosa zarzuella' «Jogar: com 
fogo»; quo em Madrid foi'suvcessivamente 
árscena 126 vezos. bos 
“O: emprezario não poupa: nada para at- 
lrahir: concorrencia , e merece por'isso que 
ai publico lhe.leve.-em conta os esforços. 
Estrada de Eraga a Valença. 
— Segundo nos informam” as expropriações 
d'esta estrada entre a Barca e Arcos já se 
acham pagas. , Nemo t 
“> A estrada entro oCavados Braga acha-se 
uma grande parto macadamisada, e na Por- 
tella continuam as obras. or 
Eº d'esperar que'se dê o maior desen-| 


A snr." Spechi [Biatriz] tevc alguns ap-| 


O cadaver da joven finada foi condus 

zido para Braga am umas ondas, 
Assassinato. Digo «Bracharensoy 

tique um bomem de Carrazedo d'Amares as- 


sassinára sua mulher, e que passeava im- 
pune, sem que a justiça lhe tomasse contas 
do crime | 

Exames no Iyceu de Braga. — 
| Segundo uma “estatistica publicada pelo «Bra- 
carense», no lyceu de Braga fizeram-se no 
corrente mez de Outubro 168 exames, sen- 
do 66 de instrucção primaria e 102 de ins- 
trucção secundaria. 

O numero de exames de cada uma das 
doutrinas que se ensinam no lyceu e o re- 
sultado foi: 

Instrucção primaria. — Examinados 66 
—Approvados memine discrepante 21— ditos 
simpliciter 28 — reprovados 16. 

Latinidado. — Examinados 43 — Appro- 
vados mem. 11 — ditos simp. 13 — repro- 
vados 19. 

Francez. — Examinados 6 — Approvados 
nem. 5 — ditos simp. 1. 

Inglez. — Examinados 1 — Approvados 
simp. 1 

Philosophia. — Examinados 17 —Appro- 
vados mem. 2—ditos simp. 6-—reprovados 9. 

Oratoria. — Examinados 34 — Approva- 
dos nem. 7 —ditos simp. 19-—reprovados 8. 

Introdueção — Examinado 1 — Ropro- 
vado 4 

A campa em vez do thalamo. 
— Uma carta de Roma de 45 de Outubro diz: 

« Acaba de commetter-se um crime na 
cidado de Velletri. Mr. Spontoni, mancebo 
pertencente a uma das familias mais distin- 
clas da cidade, foi assassinado, no 5.º feira 
ultima, na occasião em que sahia do palacio 
Phylippi. Estava para celebrar o seu casas 
mento com M.lle de Phylippi, filha do con- 
de de Pbylippi, antigo escudeiro do sobera- 
no pontífice. 

O joven Spontoni acabava de assignar 


lheatro de Camões, Eh companhia do thea-/as escripturas n'aquella mesma noite, e 


regressando a sua casa, ás 10 horas, foi 
jassaltado na rua por duas pessoas masca- 
radas, uma das quaeso abraçou e a outrã 
lhe deu duas punhaladas. O infeliz mancebo 
mão morreu logo. 

Conduzido a sua casa 
fazer o seu testamento. ] 

Em 1853, Mr. Spontoni tinha estado 
preso em Pagliano, “por motivo politico. 
Desconfia-so que: fosso 'victima de alguma 
vingança do partido que'abandonára. » ! 

Assnnpto para comedia. —Lê- 
se no «Correio de Lyon»: 

« Seduzido pelas utopias communistas, 
osnr. X.,.., revendedor de ferros velhos, 
domiciliado em Lyon, partiu ha-annos, “em 
companhia de sua'mulher, a procurar fórtu- 
na na Kcária. =oquis Y 

Cruelmento enganado nas suas esperan- 
cas, caminhando de decepção em decepção, 
X....; no fim'de tres annós, depois deter 
gastorcom a colonia todas sua fortuna, és- 
tava reduzido á mais desoladora miseria. 

Sua mulher, atacada de: uma grave en- 
fermidade, foi tida por morta, e amortalha- 
da no mesmo dia cm que sou marido, de- 
senganado dos seus erros, alcançava pará 
ambos passagem 'em um navio do Estado 
que partia para França. 

Regressando a Lyon, o ex-colono, do- 


» tave tompo para 


volvimento possivel a estes trabalhos, a fim |tado de rara energia, readquiriu em brevo, 
de quo se faça: alguma “cousa no sitio dalá força de trabalhó, uma parte da sua pe- 
Portella do Extremo , pois se acha intransi-|quena fortuna, que procurou consolidar com 


tavol. 


sete dias decorridos de 16 a 22 de Outubro 


militares. D'aquollos foram 82 de 4.º classe, 
1,521 de 2.º e 4,897 de 3.º 


2288890 de bagagens, recovagens 
e mercadorias, 1448415 de cavallos, carrua- 
gens, cãos, metaes o excessos. 

A receita correspondente de cada kilo- 
metro foi de 308067 réis. 

Estragos da chuva. — Do «Portu- 
guoz» Na freguezia do Souto da Casa, con- 
celho do Fundão, das 9 até ás 11 horas do: 
dia 13 do corrente, foram tão extraordinarias 
as cheias quo demoliram tres pontes publi- 
cas,! levaram comsigo a maior parte das pa- 
redes das fazendas ; om muitas a mosma ter-. 
ra, e os milhos que ainda restavam para 
colher, os assudes das rogadias e das aze- 
nhas, das quaes algumas não podem fazer 
farinhas por não terem agoa, ficando mui- 
tas familias que tinham sufficiontes meios 
para viverem, sem pão para se alimenta- 
rem, nem esperanças de recuperarem suas 
perdas. 

Calculam-se os prejuizos só particulares 
em doze contos reis. 
Fallecimento. — Falleceu na Povoa 
de Varzim, onde estava a banhos, a exe. 
snr.2 D. Maria do Carmo, filha do $nr. João 
Evangelista de Souza Torres o Almeida, com- 
merciante de Braga. 


transitaram pelo caminho do ferro de Iastej depois do banquete de nupcias, os dous fu. 
6,600 passageiros, sendo 6,500 civis'e 100 |turos dirigiam-so “4 repart 


e A receita total nos sete dias foi de róis/de chegar. X.... 
el de Souza pa 48805, sendo 1:6718500 producto de pas- 6 T 
Directores os snrs. barão d'Ancado, Jo- rena 


um casamento: muito vantajoso com a viuva 


Caminho de ferro de leste.— Nos|d'urm antigo botiquingiro. 


No dia 15 do“ actual mez do Outubro, 


ição do maire, 
ara publicarem os seus banhos, quando an- 
munciáram a X.... que sua mulher acabava 
Ú tomou a cousa por grace- 
jo, o foi acompanhado de'sua futura' para o 
seu domicilio ,“onde achou ecffectivâmento 
installada a sua primeira mulher, que ella 
julgava morta, e que tinha sida retirada do 
caixão morluario, por voltar a si, dum lon- 
go somno lethargico, no momento em que a 
conduziam para a sepultar. z 

Forçado a accreditar a evidencia, o ne- 
gociante de ferros velhos, a quem sua le- 
gitima mulher tinha escripto duas cartas, quo 
elle não recebeu, fez á sua futura a coi 
são franca da situação em que se achi 

Como mulher de espirito, a viuva esten- 
deu cordealmente a mão áquella que tinha 
direitos anteriores aos seus, 

Na terça feira 18, todos os tros juntos 
foram a casa d'um tabellião fazer ascriptura 
de sociedade, pela qual a viuva entregou a 
X.... uma somma importante para fundar 
em Lyon um estabelecimento industrial, que 
prosperará, sem duvida, melhor que a sua do- 
sastrada experiencia de colonisação icariana,» 

Excellente publicação, — Vai pu- 
blicar-so em Lisboa a traducção do livro 
francez que tem por titulo «O que ha-do 
ser o mundo no anno tres mil». O author 
do livro é um dos primoiros escriptoros do 
França. A traducção deve ser esmerada, 


e eae 


lorosamente. O cavalheiro tratava-a com in- 
differença, e até mesmo com desprêso. Se-. 
manas ás vezes se passavam, mezes até, sem 
que ella o visso. Um velho mórdomo ó quem 
dirigia a casa, nos servos havia continuadas 
mudanças por causa da caprichosa vontade 
do cavalheiro: de sorte que Angela, cstra-! 
nha na sua propria casa, em nenhuma par- 
te achaya consolação. Muitas vezes, quando 
ella, lá pela alta noite, ouvia porar a sege 
do cavalheiro á porta, o barulho que o cofre 
fazia pelas escadas, e o fechar estrepitoso 
das portas d'um quarto affastado, grossas la- 
grimas lhe rollavam pelas faces, e, levada 
do seu intimo pezar, repetia incessontemen-. 
te o nome de Duvernet, e a Deus sollicitava 


ouvir; neny de' os reconhecer. 

— Ganha!... — foi a sua derradeira pa- 
lavra; ao proferil-a, soltou um profundo sus- 
piro, e cessou de existir!  * 

Angela, abatida pela dôr, sentiu-se do- 
minada d'am susto intimo ao reflectir no 
modo como seu pai oxpirára. Recordou-se 
d'aquella têncbrosa noite em que vira o ca-| 
valliciro pela” primeira vez, então o mais 
odiado o inflexiveljogador. Esta lembrança 
não a deixou, e com ella lhe veio a ideia de 
que o cavalheiro ainda algum dia poderia 


lhe accumulavam espantosamente. 

Angela ao vêr O cavalheiro tal qual lhe 
apparecóra pela primeira vez, tornou-se cons- 
trangida o reseryada. Era-lhe impossivel con- 


tinha patenteado. Este começou por tornar-se 
desconfiado. Attribuis a indifferença de An- 
gela a esse segredo quo  perturbára o seu 
socêgo, e que ella lhe tinha occultado. Essa 
suspeita deu origem a uma indisposição e des- 
contentamento que se manifestaram por expres-. 


vepollir à mascara d'anjo, assumir a primi-| 


sões insultantes para sua esposa, À lembran- 


servar para com seu marido aquella confian-|que tinha para st era o unico digno 
ça toda repassada de doçura que d'antes lhe | delle. b 


de que era irrisorio o sen gencro do vida. 
O cavalheiro não podia conceber como é que 
si por causa de uma mulher, se havia re- 
solvido a deixar um mundo tão brilhante 


o termo d'uma vida misera o exacerbada pe- 
los desgôstos. 

Um dia, um mancebo de boa familia, 
depois de ter perdido toda a sua fortuna & 
banca do cavalheiro, disparou um liro na 
beça, na propria sala da banca, de sorte 
ue Os miolos e o sanguo foram salpiçar os 
1 Jogadores, que se retiraram atterrados. Só o 
o abandonou. As victimas caiam” sem nu-jcavalheiro se conservou impassivel, 6 pergun- 
mero, e as riquezas se amontoayam nos co-|tou, quando todos queriam retirar-se, se por 
fres. Porém a ventura de Angela, esse sônho|ventura era costume o conveniente dei- 
todo repassado de saudade, esvaccou-sa do-|xar a Dança antes da hora ordinaçio, sq 


Dentro em pouco a rica banca do ' cava, 
lheiro de Ménars de novo reapparecéu com 
brilho deslumbrante. 'A sua felicidado não 


porque um louco não soube dir 
jogo. 

Esto facto causou grando sensação. Os 
mais decididos e acerrimos jogadoros oensu- 
raram o procedimento inaudito do oavalhei- 
ro. Todos se indignaram contra cile. À p 
licia obrigou-o a fechar 9 banca. Além d'is- 
so, accusaram-no de fazer uso de carlas 
dolosas, imputação osta que grangeou as- 
sentimento em razão da sua espantosa feli- 
cidade. Não se pôdo justificar; foi multado 
n'uma avultada sonma que o priyou de gran- 
de parte das suas riquezas. Achou-se de- 
saccreditado, despresado. Voltou-se então para 
os braços de sua mulher, a quem maltra- 
tára, o que de boa vontade acolheu o arre- 
penutdo: A lembrança de seu pai, que t 

em havia abandonado a vida asquerosa 
jogador, fez reviver n'ella alguns raios de 
esperança. Julgou que a mudança do cava- 
lheiro podia ser duradoura, 4 

O cavalheiro deixou Pariz, em compa- 
nhia do sua mulher, e dirigiu-so a Genova, 
patria do Angela, 


se 00 
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mem me O o do dia 


É a 


porque é feita por pessoa muito habilitada; 


o a edição, segundo o prospecto, será illus- 
trada com gravuras, 

Esto livro retrata a verdadeira comedia 
do mundo. 

Consta de parte, quo se dividem em — 
Prologo, primeira viagem, segunda viagem 
e terceira viagem. 

Os ridiculos do mundo são pintados 
no livro por modo, que o leitor tem in- 
centivo para rir, desde a 1.º á ultima pagi- 
na, e qualquer que sejaa sua posição o condi- 
ção, acha forçosamente um ridiculo que lhe 
quadre. Este livro é o Gil Braz da nossa 
era, e é como tal uma publicação recommen- 
davel. 

HRemedio contra as sezões. — À 
«Gazeta Medica de Strasburgo» dá noticia 
do seguinte remedio indicado como topico 
infallivel contra uma das molestias mais obs- 
tinadas o dolorosas, a febro intermittente, O 
remedio consiste na applicação do ether quini- 
co, medicamento ainda quasi desconheci- 
do dos chymicos e administrado sob a fór- 
ma de inspirações gasosas. 

As observações relativas a este metho- 
do foram colhidas por MM. Wurzian e Groh, 
medicos do exercito austriaco. Vamos repro- 
duzir resumidamente as indicações dadas a 
este respeito pelo jornal austriaco que pri- 
meiro as patenteou : 

O ether quinico prehenche todas as 
condições que se podem exigir de um agente 
therapentico : elle opera tute, cito et jucundo. 
Duas ou tres grammas d'este ether derrama- 
das em uma compressa e inspiradas á ma- 
neira do chloroformio, detem subitamente um 
accesso e obstam a que volte. Sete obser- 
vagões referidas pelos dous medicos estabe- 
lecem mui claramento esta acção prompta e 
radical. 

Em todos os doentes, o accesso dimi- 
nuiu extraordinariamento desde que o reme- 
dio foi administrado e não se reproduziu 
mais quando a molestia não era muito in- 
veterada. 

As inspirações do ether puro não fize- 
ram senão angmentar de um modo insuppor- 
tavel o periodo do calor; as inspirações do 
ether contendo sulphato de quinino determi- 
narsm algumas vezes certo cffeito anti-pe- 
riodica depois da absorção de grandes quan- 
tidades d'estes vapores; mas nos casos gra- 
ves, esta acção era tão pouco sensivel, que 
os doentes sollicitaram o emprego de meios 
mais cnergiços. Assim o ether quinico obra 
bem por sua acção propria e não pelo ether 
sulphurico que poderia conter. 

Aos homens da sciencia compete avaliar 
a proficuidade do novo medicamento e fa- 
zer os estudos necessarios: sobre a sua oppli- 
cação, , 


1! 
TREBUNAL DA RELAÇÃO, 


SESSÃO EM 28 DE NO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSA: 
Appellações civeis. 

Porto. Manoel Vieira da Silva Junior— Con- 
tra Antonio Pinto e outros—Juiz Sarmento, es- 
crivão Bandeira. 

Amarante. Manoe] Teixoira Pinto, solteiro— 
Contra Maria Joaquina de Magalhães—Juiz Cerqueira, 
escrivão Gabral, 

Porto. El 6 Ternandcs “Araujo e mulher 
—Contra Manoel ira Pinto e mulher—Juiz Sa- 
mora, escrivão Silva Pereira. f 

Porto. Joaquina Roza de Pinho 'e irmão — 
Contra Joaquim Francisco Leite—Juiz Judico, es- 
crivão Albuquerque. E 

Braga. Manoel José Vieira d'Araujo—Contra 
D. Rita AngelinaVieira d'Araujo— Juiz Casado, escri- 
vão Bandeira, e 

Aggravos de instrumento, 

Arcos. Antonio de Sá Sotlo-maior—Gontra o 
M. P.—Juiz Pereira Leite, escrivão Cabral. 

Coimbra. Bernardo José de Carvalho—Contra 
os herdeiros de Manoel Simões Torres—Juiz Fi- 
gueiredo, escrivão Silya Pereira. 

( Aggravos de petição. . 

Antonio Ferreira d'Andrade—Contra o juiz da 
4.º vara—Juiz Silvoira Pinto, 

D, Maria Emilia Gonçalves de Carvalho—Con- 
fra o juiz da 3.º yara—Juiz Corte Real. 

Manoel Ferreira, dos Sontos e mulher—Con- 
tra “o juiz da 3.º vara—Juiz Corte Real. 

Manoel Antonio da Nobrega—cContra o juiz do 
1,º districto—Juiz, Lima, 

Antonio Marques Nogueira Lima — Contra o 
juiz da 3.º vara—Juiz Lima. 

Antonio Ignacio Navarro d'Andrade—Contra o 
juiz da 1.º vara—Juiz Silveira Pinto. 

vosé da Costa Sanches d'Assenção—Contra o 
juiz da 3.º vara—Juiz Seabra. 

Annh Francisea Contra o juiz da 3.º vara— 
Juiz Macedo, ; 

Antonio João da Silva-Contra o juiz do 2.º 
districto—Juiz Seabra. 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 4 DE 
NOVEMBRO. 


Appellações crimes. 
Alijó. O M. P,--Contra Frederico Manoel dos 
Santos Ribeiro. 
Agueda. O M. P.—Contra Antonio Saraiva. 
Aggravo. 
Ab] Alogro. Antonio Ferreira Caldas —Contra 


e outro 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz 24 
21, do Havre de 22, e de Bruxellas do 23. 

O traciado de Zurich inspira aos jornacs 
inglezes artigos que não inculcam accordo facil 
entre as grandes potencias pora a reunião d'um 
Congresso. O «Times» diz que o tractado 
não passa de um programma escripto no 
papol, e que a confederação italiana é uma 
utopia mais destituida de senso quo as de 
Platão e Thomaz Morus. Espera que as po- 
4encias que não concorreram para a assigna- 
tura d'essas convenções impraticaveis, não 
sahirão senão com grande circumspecção da 
sua altitude espectante; e pelo que toca á 
Inglaterra particularmente o «Times» insiste 
de novo, para que ella deixo á França e á 
Austria, toda a honra de semilhanto empre- 
za, se presislirem em querer restabelecer as 
dinastias depostas. 

O «Morning Post» diz que a restauração 
dos antigos principes, só poderá realisar-se 
vertendo ondas de sangue, e construindo no- 
vamente o edificio, da oppressão austriaca. 
Declara que nenhum homem d'estado inglez 
digno d'este nome, quererá perder a honra 
nacional entrando em um Congresso que li- 
vesse por baso a execução do tractado em 
quesljo. 

“Todos os outros jornaes liberaes e con- 
servadores fallam no mesmo sentido. Esta 
unonimidado da imprensa revela qual é a 


o 


E" claro pois -que o-necordo para o Con- 
gresso offeroce serias dificuldades, 

A «lndopondonula belgas diz que se ha 
communicações trocadas entre as grandes po- 
tencias, ácerca da questão italiana, não che- 
garam ainda a resultado positivo o definido. 


4 DESPACHOS TELEGRAPIHICOS. 


PARIZ 24, — O «Times» do Londres 
diz hoje que a Hespanha tem verdadeiros 
motivos para exigir salisfações de Marrocos : 
que é verdade que a França tem grande in- 
fluencia em Hespanha; porém que é falso 
que o general O'Donnell seja um instrumen- 
to de Napoleão para atacar a independen- 
cia de Marrocos : que oste ataque provoca- 
ria manifestações serias da parte da Europa : 
que nem a França nema Hespanha pensam 
em atacar a dita independencia, e que a 
Inglaterra deixará obrar a Hespanha sem in- 
tervir, o que fará com que a questão ter- 
mine promptamente. [1] 

CADIZ 24. — Reina grande enthusiasmo. 

A tranquillidade inalterarel. O estado sanita- 
rio da provincia bom. Em Algeciras, poucas 
enfermidades. 
S. FERNANDO 24. — Está-so preparan- 
do a toda a pressa o Conde de Regla. Sahi- 
ramo S. Quintino c o Victoria. Ha grade 
movimento. 

BARCELLONA 24. — Acabamos de pre- 
senciar o embarque do batalhão de caçado- 
res do Chiclama e de todas as partidas dos 
corpos destinados a Africa. 

ALGECIRAS 24. —. Ainda se acha em 
Tanger o consul geral, snr. Blanco del Val- 
la, detido pelos temporaes. 

MARSELHA 25. — Estão embarcando a 
toda a pressa fornos de campanha ce varios 
outros objectos com destino a Hespanha. Pa- 
ga-se tudo a dinheiro. A causa hespanhola 
é aqui mui popular. 

SEVILHA 25. — À noticiaida declaração 
da guerra produziu um enthusiasmo inexplica- 
vel. Todas as classes da povoação oflerecem- 
se ao governador.. 

ALICANTE 26. — A's dez horas chega- 
ram sem novidade os condes de S. Antonio 
e as outras pessoas que os acompanham, 

Tambem chegou o batalhão de caçado- 
rea de Cidade Rodrigo ce aquartelou-se. 
GRANADA 26. — Antonio Rivera Ruiz, 
processado pelo roubo feito com a quadri- 
lha, e rapto de D. Diogo Moreno Padilha, 
foi sentenciado 4 pena de morte. 

S. ROQUE 26. — No vapor «Pera» sa- 
hiu a correspondencia com destino ás 
pinas. 


a Si 
ESPANHA. 

Os jornaes de Madrid de 26 do corrente 
trazem varios despachos das provincias que 
mencionam o enthusiasmo com que foi re- 
cebida a noticia da declaração de guerra a 
Marrocos. + 

A «Correspondencia de Hespanha» dan- 
do noticia d'este enthusiasmo acerescenta : 

« Causa mais popular nem mais justa 
que a que defendem hoje as armas bespa- 
nholas, sería impossivel encontral-a na his-| 
toria de nenhum paiz. Deus protegerá sem 
duvida o nosso direito, defendido por tão 
nobres e valentes campeões. » 


seus subditos neste enthusiasmo. 

O mesmo jornal transcreve as proprias 
palavras de S: M., quando lhe noticiaram o 
rompimento da guerra. Eil-as: 

« Que avaliem e vendam todos as mi- 
olias joias so é necessario para a realisação 
de tão santa empreza ; qua se esnonta com 
franqueza de meu patrimonio para o bem e 
loca de mêus GRE nico o meu 


meu collo do que fios de brilhantes, se es: 
tes podem servir para defender o levantar 
a fama de nossa Hespanha. » 


Chegou no dia 25 a Algeciras o consul 
hespanhol em Tanger, bem como os seus 
empregados o varias familias que se quize- 
ram pôr a salvo das consequencias da guerra. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 31 D'OUTUBRO. 
METAES. 


V. 
Peças de 88000—a prata... Ê “88000 
Onças hespanholas—a ourt 158200 158300 
Ditas mexicanas—a our 148000 148900 
Soberanos—a prata. ASA9O — A$500 
Ouro cerceado—a ou 18980 18990 
Patacas hespanholas—, 940 8960 
» brazileiras — » $930 950 
» mexicanas —  » 920 1950 
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ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita do 1a 27 de Outubro 
inclusivê .. E CRT A 
5 


Idem no dia 28 348975 
110:9578716 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
outunno, 29. 


PARA'.—Na barca Paraenso, A. Francisco Po- 
roira, uma bomba de pau c seus porlencos. 

BIRSTOL.—Na escuna Bijon, Stophen Whistler, 
1000 meias caixas com laranja. 

HULL.—Na escuna Onward, M. A. Machado, 
uma canastra com cebola, o 6 caixões com doce 
de frueta em bocetas;J. J, T. Rainha, 6 canas- 
tras com cebolas, o 1 eoixão com doco de fructa 
secca; T. Il, Whiteley, 1 caixão com 9 figuras 
de barro; A. Miller C.º, 4 caixões com figu- 
ras, 1 dito com doce, 50 ditos com laranja. 

RIO DE JANEIRO. —Na barca Duarte 4.º, Her- 
doiros de J. J. Nogueira Guimarães, 7 pipas de 
vinho. 

DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
ourunno, 28. 

MONTEVIDEO. —No brigue Paulina, J. Il. An- 
dressen, 170 barricas com bolaxa, G. H, Noble & 
Mural, 4 quintoes de bacalhau. 


tonio Pereira da Silva, 7 e meia pipas de vinho. 
PARA! —Na barca Paraense, C. H. Noble & 
Murat, 2 custaes e 128 barricas com bacalhau. 
IDEM 29, 
LISBOA. —No vapor Lusitania, 
de Castro & C,º. 12 volumes com fazendos 
e diversas mercadorias. 


opinião publica qm luglatorra, 


to que Gem francgz, algumas duvidas, 


A rainha do Hespanha acompanha os |! 


fausto ; uma singela fita brilhará melhor em! 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Duarte 4.º, An- 


João Baplista 
e lã 


[1] A «Correspondeneia de Hespanha» publi- 
cando este despacho diz que ello oferece no tex- 


O COMMERCIO. DO PORTO. 


HOVINENTO DOS VINHOS E AGUAS*ARDENTES, 
— OUTUDIO, QB jm 0 7 
Manifestado para deposito, 


Aguardente. 
Despachado 
No Porto. 


c. 
Vinho maduro. 6 
Dito verde, - 
Despacha: E 
Vinho de 1.º. É. 
IT Re 
NOTICIAS COMMERCIAES. 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 
RESOLUÇÃO N,º 142, 
A Commissão das Pautas : à 
Visto o processo da contestação pecorrida na 
alfandega de Ponta Delgada por occasião do des- 
pacho uma porção de casimiras com lista ao lado, 
na qual entram alguns fios de seda; 

Vista a allegação do despachante José Asu- 
lay, negociante na mesma cidade ; 

Vista a informação do director da mesma al- 
fandega e parecer dos respectivos verificadores ; 

Vistas as amostras que acompanharam o pro- 
cesso ; 

Considerando e é visivel 4 simples inspecção 
que nas listas das referidas casimiras ha fios de 
seda, o proprio despachante reconhece em sua al- 
legação ; 

Considerando que a legislação applicavel neste 
caso é o decreto de 4 de Novembro de 1852, pelo 
qual foi regulado o despacho dos tecidos em que, 
entrem flos de seda, seja qual fôr a quantidade 
d'elles ; 

Considerando gue uma contestação em tudo 
igual á presente já foi aecidida pela resolução n.º 
ARao Commissão das Pautas de 10 de Maio de 

Resolve : 

Art. unico. 


Os córtes: de casimira que fazem 


didos no artigo 3.º do decreto de 4 de Novem- 
bro de 1852. 

Esta resolução foi pop Ada em sessão da 
Commissão das Pautas de 14 de Junho de 1858, 
estando presentes os vogaes abaixo assignados — 
Visconde de Castelões — Joaquim Larcher, reta- 
tor — Diogo José de Oliveira Silva Carneiro — José 
Alexandre Rodrigues. 

Está conforme, = Malhous Gregorio Rodrigues 
da Costa. . 


O x. 148. é 


RESO 
A Commissão das, utas: 
Visto o processo do contestação, occorrida na 
alfandega grande de Lisboa, cerca dos direitos 


que competem aum a 


tigo, proposto a despacho 
por Serzedello | 


+. -com -o-nome de colla, e que 


noming ojatá figo Fe) 

ra ti mn o 0850; 
gi Jo Ro ra ai re 
ção dos venficadores da roforida al- 
o artigo 2.º do decreto de 28 de Dezembro 


52; 

Considerando que o artigo 201 da pauta com- 
prehende a gelatina secca exirahida dos ossos, 
substancia diferente das collas, de que fazem 
menção os outros atligos da mesma pauta; ! 
Considerando que a amostra que vem junta 
ao processo, 6 de gelatina secca dos ossos, 0 que 
os despachantesnão contestam, antes o confessam 
na sua allegação; ada + pa 


Resolve: ! j ) ol f | 
Art. unico A substancia proposta a despacho 
por Serzedello & G.”, com q nome de colla, xo 
ser classificada como gelatina q pagar o direil 
de 150't5. por arratel, estabelecido no artigo 201 
da paula geral das alfandegas. É ] 
- Egi aFegolnção foi adoplada em  sessão- da 
Commissão das Pautas de 22 Outod ES, os 
tando presentes os vogaes abaixo . pa 
“Antonio José d'Avila—Visconde de Ca 
—Joaquim Larcher— Josó Alexandro Roi 
relator. 4 

Está conforme,=Malhous Gregorio Rodrigues 
da Costa. Es 


PARTE MARITINA. 


PORTO, 31 DE OUTUBRO. 
PAQUETE DO BRAZIL. 
O paquete inglez. «Avon» procedante dos 
rtos do Brazil entrou hojo- no Tejo, ás O 
oras da manhã, - 


E 


da Figueira. — Não é intei- 
a a noticia que telegraphi- 
smittju na quinta-feira é 
pondente de Coimbra so- 
d jgueira, Foi talvez algum 
boato que correu m'aquella cidade o que O 
nosso correspondente se deu logo pressa em 
transmittir por o julgar verdadeiro Os jor- 
naes de Coimbra e correspondencias'particu- 
lares nada tem dito que confirme tal noticia 
com o que muito folgamos. Houxe -effecti- 
vamente algum transtorno, mas não tão gran- 
de quanto se dá a entender no despacho que, 
recebemos. Em outro lugar d'esta folha trans- 
crevemos do «Tribuno Popular» uma carta 
da Figner, na qual se dá nolicia do açon- 
tecido. a 


A's 11 moras DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra um hiato no Sul. 
O vento é Oeste, brando, 9 o mor agitado. 
O vapor Lusitania entrou no Tejo, hontem pelas 
10 horas do dia; e tenciona voltar, hojo és 4 da 


tardo. 
—— eme 


objecto da presente contestação estão comprehen-]> 


DUBLIN, 10 dios, — Escuna inglezn, Mory Swecot, 
capitão 
NEW-LASTLE [por 
capitão Santos, carvão a Francisco Soares Lima. 
BAHIA (por Vigo), 60 dias.—Barca S. João, 
e Costa, assucar e coiros a Castros & €.º ' 
- RIO" DE JANEIRO (por Vigo), 61 dias. —Barca 
Oliveira capitão Silva, café, coiros e madeira a 
Premaa lo “d'Araujo Lobo. a 
= 1 A! or Vigo], 71 dias.—Galera 
Cid ego Pod Peg je Silvas EA e madeira à 
govedo hos. 
+ Nônuzal +—Yapor do quero Linco. 
BABIDAS. 
- LEITE. — Bate inglêz Al itão Kost 
vino à E Biate inglêz Alma, capitão Koster, 
LISBOA. —Vapor Lusitania. 
IDEM 30. 


Negto dia 


o entrou nom sahiu. 


MOVI! EAR MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
R LAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 
» ENTRADOS. 


2/18 do Outubro — Em Scilly, Nymph, cap. Storm, 


de Faro, com avaria na mastrea-| 


ção. 

19 > — Em Syansea, Anna Christina, cap 
Lofgrea, de Lisboa. 

» > — Em Liverpool, Marsala, cap. Har- 


z é x de Sines. - 

18 » EM ea Feliz, cap. Lopes, 
de Setubal. 

» » = Em. Leith, q Clarense, cap. Cox, 
do Torto, 7 

“ >» — Em Stockolmo, o Henrica, cap. 
Srensson, de Sotubal. q 

17 » | — Em Texel, o Hermino & Eliso, 
cáp. Koby, de Faro. 

20 >» — Em Deal. 0 Sarah Ano, cap. Creos, 
de Shields para Lisboa, 

>» » — Em Falmouth, o Oscar, cap. Rel- 
son, de Sundsyall para Lisboa. 

» » — Em Bristol, o Nereid, cap. **2, 


de Sines; q o Alarm, cap. Phelp 
do Porto. : á 

» ae, AYOL] , vapor Douro, cap. 
Anderson, do Porto, pe 


15 » = Em Zierikzeo, o Burger, capitão 
Bifdi, “de Lisboa, id Mov Cass 
e. 

3 >» 

2 » 

5 » — Em Kalfsund, o Helena, 


, Capitão 
Wosiman, de Setubal. ,; 7, a 
; BANIDOS. k ii 
19 de Outubro — De Gravesend, o Lord Palmerston 
Bt enoião Gray, para New-Castle ) 
orto, f 


para Lisboa. 


ANUNCIOS. 


NOVO COMPENDIO do Systema Meírico 
Decimal para o uso do commercio e ins- 
Álliot, folheto 


trucção publica por Henrique 
em 8.º francez com 47: paginas de impressão 
e 13 moppas. Deh cs 
(REBÇO a sc ano 4=00 0704 
Vende-se no Porto na livraria. 
lho A. P. da Silya, rua das Horta 
0 cos 


e nas provincias nos, s 


Li 


OGA-SE á pessoa que em Março do anno 

corrento, annunciou ter encontrado na 
rua do Calyario uma pulseira d'ouro,o obse- 
quio de apparecer na mesma rua n,º 13, 


Porto 29 d'Outubro de 1859. 
[2204] 


CHA-SE "desde já venda “ia praia 
“» Miragaya, todas as arvores que se andam 
cortando, madeiras proprias pará soqueiros, 
violeiros; e palliteiros o mais artes  d'este ge-| 
nero ; madeira para queimar, em partidas : 
quem pertendor comprar dirija-se ao mes- 
mo lugar que encontrará com quem ajuste. 


E PRETA afins 


o MIVIGARAS 
popa di 


o 


= 


$ 


O de 5, 1 
| nd 19 libras e3 cordas om prata : quem o 


achpsse e às queira restituir na rua, do Sol 
: 124, receborá boas alviçaras. (2208) 


GRAVURA 


A Joja do snr. Sala, da rua de Santo An- 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA, 27 DE OUTUBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
CARDIPF.— Barca noruogueza Iris, carvão, 
IDEM.—Brigus norueguez August, car' 
IDEM.—Patacho norucguez Cleipner, car 
IDEM. —Escuna noruegueza Ebenezer, carvão. 
GLASGOW. —Vapor inglez Vasco da Gama, 
IDEM. —Escuna ingleza Gurdon Relow, coryão. 
OLHA 
IDEM.—Cahiquo Novo Sacramento, peixo. 
IDEM.—Cahiquo Senhor do Bomfim, peixe. . 
FUZETA.—Cohiquo Senhora da Concoição e Al- 
mas, figo. 
STOCKOLMO. — Escuna noruegueza Familyn , 
orro, 


SAnIDAS. 
PORTO.— Vapor inglez Freia. 


VIGO. —Yapor paquete inglez Sultan, 
PORTO. —Vopor Lusitania. 

IDEM 28 

ENTRADAS 


FUZETA.—Cahique Santa Izabel], peixe. 
SETUBAL. —Iliato Mentor, carsão.: 
SCHIELDS.—Patacho belga Confianec, eserão 
NEW-PORT.—Patacho inglez Livzie Lec, ferro 
CONSTANTINOPLA. — Vapor inglez Powgrful. 
PORTIMÃO. —Cahique Bella União, peixo. 
BANIDAS. 
SETUBAL.— Baleira Flor dos Santos, cortiça. 


—Cahique Senhora do' Rosario, ' peixe. | d 


cento é cincoenta contos de reis com poli 
ade. 


tonio existe qnA funatura, igual à que foi 
arrematada por ( Ss O rs. no loilão do snr. 
Kegles ; aquela y nde-se por 13856 rs. 


— => Eae 
BANCO MERCANTIL PROTUE SE 
OR ordem do ex.mº snr osidento da 
Asembloa Eidos os snrs 
Accionistas para a reúnião oxtraordinaria q 
everá ter lugar no dia 5 do | 
Noyembro, ao meio dia, | 
Bolça. O objecto será a pr 
do Sua Magestade para 6 
Banco a segunda ah 


a contractar com este 
etade do emprestimo de 


cação para os obras da barra d'esta ci 
" Porto 31 d'Qutubro de 1859. 


João Antonio de Miranda Guimarães, 
, 4.º secretario. 
: ú + [2205] 


(USTÓDIO José Lopes dos Santos é e, 

reprosentados por D. Thereza Maria Lopes 
da Cunha, fazem publico que trespassar-. 
o seu estabelecimento de ferragens 2, 


Ghalupa ingleza Peasl. 
——— masi 


PORTO, 29 DE OUTUBRO. 
«ENTRADAS. 
HAYRE DE GRACE, 18: dias.—Hiate Santa 


Cruz do Fão, capitão Gogoiro, fazendas a João 
+Baptista do Gastro & G,* y 


de S. Chrispim n.º 1a 5, ao; 
& Silva, à, Corgo dos GaSã £ á 
e passivo do mesmo “iabelocimento. 
Porto 11 do Gutubro de 1859. 


Custodie, José Lopes dos Santos AA 


Cresna & Silva, 
(2011) 


Plinn, carvão q A; Miller & 0,8 ] 
W Vo 84 dias —Barca Pó, 


mino, cap. Zianea| É deduz 


>» » — De Real, o Hi 
[?) para Lisboa. 
18» — Dô Newport, o Weazol, eap. Kont,|r 


po commodos. 


b) 


Antonia Margarida do Castro Poreiras 
», viuva do commondador Josó Antonio 
de Castro Pereira, como lutora de seus f- 
lhos menores, previne o publico pelo presenta 
annuncio de que sou lho menor Antonio 
Julio de Castro Pereira, levado da sua lex 
viandade 6 falta de tino, e arrastado pelos 
conselhos do seus falsos amigos, requereu 
deposito judicial para lho ser supprido 
consentimento paterno a fim de casar, EA 
vando a sua alucinação por erradas shgos- 
tões a ponto de fugir, ha talvez 15 dias, da 
casa pondo ultimamonte fôra depositado, para 
assim so sugeitar a uma continua q ificos- 
santo aliciação de quem abusa da sua inex- 
perioncia, e constando-lho que o mesmo seu 


filho tem contrahido graves compromissos, 
sem conscienca do que faz, é obrigada a de= 
clarar que não upproya nem REA tacs 
compromissos, e as dividas que contrahir o 
que protesta annullal-os e reclamar 
cialmente contra quaesquer obrigações à que 
se sugeitar, por só não achar emancipado a 
caracor da capacidade necessaria para on 
clar. sis 

Porto 31 d'Outubro de 1859. [2206] 


A 2 si o fa a e + cia 
prinseção da Associação Fratrenal Portuen- 
4 se dos Ferreiros Serralheiros etc. Con- 
vidam seus socios a reunir em assembléa 
geral go dia 1 de Novembro pelas 9 horas 
da manhã em S. Sebastião na casa do cosx 
tume, para a eleição. 


O secretario, 
Rocha. 


— VIRGÍNIA Maria da Conceição Figueiceda, 
o Porto 


4 


a 
de 0. 


Porto 27 de Outubro de 1859. 


LUGA-SE um pianno novo de 

sete oitavas, do melhor author, 
na calçada dos Clerigos n.º 700 
7. 5 (2073) 


(A rua Formoza defronte do-mor- 
'cado do Bolhão, aluga-so um 
) predio novo com agua de bica 
no quintal ena cosinha, por meio: de enge- 


das Pombas e canalisado para ser iluminado 
a gaz. Tom todas as disposições para se- 
rom soparados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leito do Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


J. A. Pereira de Mello. 
Rua das Flores n.º 254 a 256. 
pesa de receber um grande sortimento 
À de sapatos do borracha americanos 1 - 
gitimos ; bem como casacos e polainas de gut= 
tapercha, que tudo vende por preços com 

(2471) 


modos. 
Para alugar 
UEM quizer alugar uma 
casa nova nas proximi 


“dades desta cidado (estrada do Mathosi- 


nhos), com bellissimas vistas, commodos pa= 
ra grande familia, quintal com muita fructa, 
tanque e agua de bica, fallo na rua Nova 
de S. João n.º 88. [2170] 


bio Eri 
TRL venda um grande sortimento de capas 
polainas e sapatos de borracha que, ado 
por preços commodos. 11978) 


José Antonio da Silva 
Braga, 


OM armazem de facto feito, na 
) rua das Hortas, com entrada pela 
9 travessa da praça de D.Pedro n.º 
9, acaba do receber um lindo. o 
variado sortimento de fazendas fran- 
cezas, castores, proprios para: inverno; córtes 
de casimira para calça e paletot, o ditos do seda 
ara colete, tudo dos melhores gôstos e qua- 
idados. O sou accreditado armazem acha- 
se sortido do fato feito naultima moda, pro- 
prio para bomom, que vende por os 


163) 
ga 


AVISO 
MESA da Santa Casa da Misericordia d'os- 
|] ta cidado declara quo o seu celleiro cs- 
tará aberto para a recepção de fóros e pen- 
sões em cspecio até vospora de Natal, o 
assado esse dia serão os mesmos pago” 
dinheiro, na fórma do costume. « 


Interesse Pr” |. 
Sião Eduardo Av; «plico 


- «em 
(2086) 


ção és cor «gusto Cezar, em aiton- 
istica, tor”. --Yeniencias commercial o ar 

|. «tlona, o mais breve possivel, os- 
label igariuima abla nana DE “ensino do 
«ovo systema — METRICO DECIMAL; para 


E] 


«dmtcujo fim precisa colher suficiente numero 
a! à -ruajdo discipulos, para, poder, com mais facilix 
enrs Cunha |dade, organisal-a, 

=10a todo O aetivo À n 


O anunciante tambem so promptifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
collogio. Quem se quiser utílisar do seu 
prestimo, queira me a bondado. de dirigir 
seu nome c morada, por escripto, à rua de 
Santo Antonio n.º 146 ol 


/ 


nho, bom armazem com sahida para a viela - 


E 
EDITAL 


Antonio José Antunes Navarro, presidente da 
Ex.m Camara Municipal d'esta invicta ei- 
dade do Porto: » 

AÇO saber que em virtude do alvará do 
exc.!º governador civil do districto de 

24 do corrente devidamente transmittido á ca- 

mara municipal em ottoio) da mesma data, 

-so acha designado o dia 20 do proximo mez 

de Novembro para ter lugar a eleição da 

mova Camara Muicipal, que ha-de servir no 

“biennio de 1860 a 1861. E como pelo ar- 

tigo. 49 do codigo administrativo compete 

ás Camaras Munipaes fixar o numero das as-| 
sembleas, os seus limites e logares da sua 
reunião, e desejando a Camara Municipal que 

o numero d'assembleas offereça a melhor 

commodidade aos habitantes do concelho, 

por isso e em harmonia com o disposto no 
citado artigo 49, $ 2.º, que determina não 
possa haver assemblea que tenha menos de 

200 eleitores, são fixadas as seguintes assem- 

Dleas : 

PRIMEIRA. 
Na igreja parochial da Sé Calhedral, que 
se comporá dos cidadãos eleitores da mesma 


freguezia. 
SEGUNDA. 

Na igreja parochial de Santo Ildefonso, 
-que se comporá dos cidadãos eleitores da mes- 
ma froguezia. 

E TERCEIRA. 

Na igreja parochial de S. Nicolau, que 
-se comporá dos cidadãos eleitores da mesma 


freguezia. 
QUARTA. ga 
Na igreja parochial da Victoria, que se 
comporá dos cidadãos eleitores da mesma 


freguezia. 
QUINTA. 

Na igreja pacochial de Codofeita, que se 
compará dos cidadãos eleitores da mesm a 
freguezia. bd 

SEXTA. - 

Na igreja parochial de S. Pedro de Mi- 
ragaya, que se comporá dos cidadãos eleito- 
res da mesma freguezia, e dos cidadãos elei- 
tores da freguezia de N. Senhora da Boa 
Viagem de: Massarellos. 

SETIMA. y 

Na igreja parochial do Senhor do, Bom- 
“fim, que se comporá dos cidadãos eleitores 
da mesma freguezia, e dos cidadãos eleito- 
res das freguezias de Campanhã e Para- 
nhos. 

OITAVA, 
Na igreja parochial de S. João da Foz 
do Douro, que se comporá dos cidadãos elei- 
tores d'esta freguezia e dos cidadãos eleito- 
res da freguezia de Lordello do Ouro. 

A reunião das assembleas terá lugar 
pelas 9 horas do dia designado 20 do mez 
de Novembro. 

A eleição começará pela nomeação da 
meza provisoria, pelo modo prescripto no 
artigo 53 do codigo administrativo. 

Proceder-se-ha em seguida á eleição da 
meza definitiva que será composta de tantos 
vogaes como a provisoria, isto é dous se- 


cretarios e dous escrulinadores (artigo 54 do| 


mesmo codigo). 


Os parochos das fréguezias que consti-/' 


tuem cada assemblea eleitoral assistirão á 
eleição para informar sobre” a identidade dos 
votantes fartigo 55 do citado codigo). 

Aos presidentes das mezas incumbe man- 
ter a ordem e regular a policia das assem- 
bleas (artigo 58 do codigo). 

Nenhum individuo póde “aprosentar-so 
armado na assemblea eleitoral, c o que, o 
fizer será della expulso (artigo 59 do mes- 
mo codigo). 

Nas assembleas eleitoraes não se póde 
discutir ou deliberar sobre objectos estra- 
nhos á eleição. 

Tudo o que além disso se tractar é nullo 
e de nenhum efeito (artigo 60). 

As mezas decidem provisoriamente e den- 
tro dos limites do codigo administrativo as 
duvidas que se suscitarem a respeito ás ope- 
rações da assemblea (artigo 62). 

. Ninguem poderá ser admiltido a votar, 
se o seu nome não estiver inscripto no re- 
censeamento dos eleitores. 

Os presidentes das mezas pódem votar 
n'assemblea a que presidem ainda que nhi se 
não achem recenseados (artigo 64, $ unico, e 
portaria de 30 de Novembro do 1842). . 

Ninguem póde votar em mais d'uma as- 
semblea (artigo 65). | 

x As listas devem conter onze nomes 
(artigo 7.9). 

São validas as listas dos votantes posto 
que tenham nomes de menos ou de mais; 
n'este ultimo caso não serão contados os ul- 
timos nomes excedentes (artigo 74). 

São inadmissiveis as listas em papelde 
côres ou transparentes, impressas ou lytho- 
grafadas, ou que tenham qualquer signal, 
marca ou numeração externa, além da fre- 
guezia a que o eleitor pertencer e o nome 
do cargo a eleger. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, se mandou afixar este edital e ou- 
tros de igual theor nos lugares mais publi- 
cos do concelho 

Porto e paços do concelho, 28 d'Ootu- 
bro de 1859. — Domingos José Alves de 
Souza, escrivão, subscrevi. 

Antonio José Antunes Navarro, 
Presidente. 
(2195) 


COFRE da recebedoria do 3.º bairro, si- 
8) to na travessa dos Clerigos n.º 14, esta- 
xá aberto desde o dia 2 de Novembro. até 
2 de Dezembro proximo, para a cobrança 
da contribuição predial, decima de industria, 
juros e mais impostos annexos do anno de 
1859, das freguezias ue Lordello e Foz. 

(2199) 


PINHO DE FLANDRES 


'A para vender a preços muito commodos 
uma partida de pranchões de 19 a 20 

- palmos a bordo do «Johnny» e d'outras di- 
menções : ha grande deposito no largo da Tri 
dade (para ajuste Oliveirasn.º 19). [2196] 


CONGOSTAS N.º 129. 


LUGAM-SE dois salões proprios para ce- 
reaes ou outros generos. 


3 


As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente áorthopedia se poperão diri- 
gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


, . . 

A” caridade publica 
LBERTO Pereira da Silva recommenda à 
caridade publicaque se lembre de D. Car- 
lota de Sá Campos moradora na rua do Pinheiro 
n.º 64, viuva d'um official militar, com 3 
filhas menores, cheia depadecimentos e falta 
de todos os meios de subsistencia, lutando 

todos os dias com inauditas privações 


COADJUTOR da freguezia de Santo Il- 
0 defonso, Paulo Manoel da Silva Rezende, 
recommenda 4 caridade publica Joanna Ma- 
ria Nunes, moradora na travessa das Almas 
de Santa Catharina n.º 39, que se acha en- 
trevada ha 6 annos, de perto de 60 annos de 
idade, tondo na sua companhia 3 orfãos sem 
painem-mãi, cheia de padecimentos sem meios 
alguns de subsistencia. 


gg ERIssIMO Alves Santarem recommenda á 

caridade publica a' infeliz. viuva d'um 
artista, que . se acha no maior estado de mi- 
seria, cercada de 6 filhos, sem outro, au- 
xilio mais do que o dos bemfeitores. 


2. loteria extraordinaria 
“de Lisboa. 


SORTE GRANDE. 
REIS 40:0008000 


UNHA “& RORIZ, cambistas na “rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, leem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos oitavos, e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 21 de 
Novembro * (402) 


PORTO RUA DAS CONGOSTAS N.º 137 OU EM 
“Villa Nova “de Gaya áVolta n.º 60 a 62. 
EM. aguardente do Brazil para. vender 
por preço -commodo,. cuja aguardente 


[2:200 


vo BDITOS-: 


OSÉ Augusto d'Oliveira arrematou em pra- 
J ça publica uma morada de, casas silas na 
viella da Praia n.º 17, freguezia de N. Se- 
nhora da Boa Viagem de Massarelos perten- 
centes ao inventario do fallecido João, do: 
Santos Silva tendo dado entrada com o dinhei- 
to no dia 12' do cotrente no deposito publi- 
co d'esta cidade, por isso convida tola e 
qualquer pessoa que se aché com direito ás 
referidas casas, queira no praso de 30 dias 
hir ao mesmo deposito deduzir ; e para que 
de futurô não alleguem ignorancia mandei 


publicar. 2188) 
Leilão 
NO dias 3 e 4 de Novem- 
bro pelas 11 horas da ma- 
nhã na rua das Taypas n.º 6 
e 7 haverá leilão de toda a mo- 
bilia pertencente ao ill.”º snr. 
José Joaquim de Miranda, que 
consta d'um rico pianno de pau preto de bom 
author; camas á franceza, consólles, tremós, 
guarda-vestidos, guarda-roupas | aparadores 
e um guarda-louças, commodas, e;soffás, oto- 
manas, cortinados, transparentes, relogios, 
procellanas, louças, christaes, toda a louça de 
cosinha e outros muitos objectos que cons- 
tam da lista que se ha-de dar no. dia 1.º 
na rua das Hortas nº 1444. - Osobjecos es- 
tarão á vista no dito dia do leilão desde 
as 9 horas até o mesmo principiar. (2192) 


CARVÃO DE PEDRA. 


M rua de S, Nicolau n.º 35 e 36, ven- 
-de-se o melhor carvão de pedra, inglez, 
de superior qualidade, para fogões de sala 
e cozinha, por grosso e a retalho. (2193) 


RECISA-SE arrendar por alguns 

Pp mézês uma casa decentemente 

mobilada, dentro das barreiras d'esta 

cidade, para uma familia que so espe- 

ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n,º 104. 


(2067) 


se póde vêr e escolher, dentro da; alfandega, | 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PREMIADO: E'PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA, 
UM ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 
* DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


ACABA DE REGRESSAR DE LISBOA A ESTA CIDADE. 


zesn.º 75, desde as 10 horas da manhã á 1 


sabbados gratis para os pobres. 
(1074) 


Agradecimento 

IRA NOEL Xavier de Cerqueira Alpoim e sua 

mulher aex."! D. Carolina Fragoso Al- 
poim, da Villa de Mezão Frio, summamente pe- 
nhorados pelos serviços, que lhes presta- 
ram'os' habitantes da referida villa, por oc- 
casião do fogo que se ateou na sua casa, é 
não podendo. especificar cada um em parti- 
cular em razão do nde, numero, agrade- 
cem geralmente q tod Não se esquecendo 
Jómais d'um acto de 
philantropia. 09, 


-REBOLEIRA. 


VuaDEa por' precos commoj 
para pipa de 3 a 4 pollegadas 
sura e de superior qualidade recente: 
te chegada de Quebec. 1 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18' pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
sura, TF (1935) 


ALVIÇARAS 
OMINGOS de Oliveira Salvador, partindo 
'd'esta eidade para Lamego, no dia 20 do 
[corrente perdeu, no caminho da Ribeira até 
ao Poço das Patas, a sua carteira, que con- 
tinha alguns papeis de importancia. Quem 
a achasse e a queira entregar, a Vasconcellos 
*& Oliveira na rua Nova de S. João n.ºº 53 
e 54, receberá. boas alviçaras. (2148] 


O dia 5 do proximo mez de 
Novembro pelas 140 horas da 

manhã no tribunal da rua do Al- 

Sto» mada n.º 66, se tem de proceder 4 
arrematação d'uma propriedade de casas divi- 
dida em «duas, “sita na rua do Almada com 
os n.º 27 a 30, composta de dois andares, 
aguas furtadas, escriptorios, e lojas, com 
seu quintal é poço nas trazeiras, e com saida 
para a rua da'Picaria, avaluada em 3:0878500 


ração do conselho defamilia no “invent 
a que se procede por falecimento ! 
tonio José Placido Braga negociante qo 
n'esta cidade de que é escrivão Francisco 
Vaz d'Oliveira, 


A rua das Flores n 7, vendem-se ga- 
bões de boa sardguça é feitos em Ai 
ro [2179] 
E O 
FRANCISCO JOSE GOMES VALENTE 
| a paraon.º 88 e 89 na mesma rua 
Nora' de S. João, e allicontinús a ven- 
der, por preços commodos, todos os gene- 
[ros e mercearia, bem como manteiga ingle - 
za, chá hyson de 720 até 18300 por arra- 
tel, uxim' a 800 rs. cerveja preta ingleza de 
superior qualidade a 18000 rs. por duzia, 
sabonetos inglezes de 480 a 720 por duzia 
Sabão branco de 70, 80 e 400 rs. por 
arratel etc. etc. [2169] 


VENDE-SE 


E! casa do pintor das Aguas 
Ferreaos uma americana, por 
preço commodo. 


(2137) 


E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 


da tarde, e dos 4 ás 6 da tarde. — Aos 


Ps.“ cuja arrematação se procede por =. 


RUA 
ECEBEU bonitas capas francezas para s 


nhora, e um rico sortimento de 
feito para homem, [2 


AULA 


Diurna e Nocturna. 


| E instrucção primaria, latim, francez, in- 


DAS FLOnES n.º 24 a 27. 


glez e desenho, na rua Nova de'S. João 


n.º 85. Dirigida pelo padre João Francisco 


Pinto. 3 
Tambem so vão ensinar ás casas parti- 
culares. [2106] 


FALLENCIA 
DE FAUSTINO JOSE D'ARAUJO LIMA. 
0 Curador fiscal provisorio da massa con- 
vida todos os credores a reunirem-se no 
Tribunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 16 de Novembro, designado pelo snr. 
Juiz Commissario para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador, 
C. P. P. Felgueiras. 
(2110) 


FALLENCIA DE FERNANDES & VIEIRA. 
0 CURADOR fiscal provisorio convida to- 
dos os credores a reunirem-se pelas 12 ho- 
ras do dia 11 de Novembro proximo no Tri- 
bunal do Commercio assignado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação de creditos 
é mais diligencias legaes. 
O sollicitador, 
C. F.P. Felgueiras. 
(2108) 


FALLENCIA DE JOÃO VICENTE FERREIRA. 

Administração convida todos os credores 

a reunirem-se pelas 12 horas do dia 2 
de Novembro proximo no Tribunal do Com- 
mercio para doliberar: 1.º sobre a venda dos 
armazens sitos na calçada das Freiras em 
Villa Nova de Gaya por qualquer preço que 
se offereça, visto não ter havido lançador 
nem pela avaluação, nem pela adjudicação ; 
2.º sobre aofferta que faz Diederick Mathias 
Feucerherd Junior & C.º de pagarem ame- 
tade de 1148000 rs. que a massa lhe pede, 


do falido; 3.º auclorisar-se o admi- 

ção a remir o fôro que á F. N. paga 

a o ordarao, que foi encabeçada 

á massa. : 
O sollicitador, 

C. F.P. Felgueiras. . 

(2107) 


ENDE-SE ou aluga-se a pro- 

priedade do largo do Corpo 
da Guarda n.º 405, 105 A e 
6, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa-, 
rada da casa, jardim e grande quintal. Tam 
bem se vende as dos n.ºº 107, 108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e leem oito pennas d'agua de bica. 

- Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
oyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado desta venda. 

(1469) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
ara Liverpool. 
di rpoo 


O vapor inglez =MI- 
NHO, =capitão S. Fol- 
tett, sahirá no dia 
5 de Novembro. 
Consignatarios F. Cha-: 
castas sato miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. Car 
los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2197) 


COMPANHIA 
ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = PORTU- 
GAL = gabirá impre- 
terivelmente de In- 
glaterra para Lisboa 
no 1.º de Novembro 
proximo futuro, e d'alli seguirá no dia 8 
para S. VICENTE, PERNÁMBUCO, BAHIA, E 
RIO DE JANEIRO. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o agente. Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 


LUGA-SE uma salla para uma ou duas pes-. 

soas. Tambem se cosinha se assim fizer 
conta : tracta-se na rua das Fontainhas n.º 
8. 


Boas bixas de sangrar. 

M o estabelecimento de Manoel dos San- 

tos, em Cima do Muro n.º 77 a 79€ 
rua dos Banhos n.º 107. Preço 30 e 40 
rs. (2149) 


SAPATOS DE BORRACHA 

Para homem.... 960 rs. 
» senhora... 800 r 

» creanças... 600 rs. 
Vendem-se em casa 

|. Moré. (2157) 

- MUDANÇA 

Cockburn Smithes & C.º 
mudaramo seu escriptorio 
paraa rua da Reboleira n.º 

57. (2185) 


de 


pectivas tabellas de preços e tractamento, 
etc. etc. [2120] 
Para a Bahia. 
Vai sahir com poucos dias de de- 
mora o brigue == ATHENAS, = 
de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 
reira Guimarães Freitas: para carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. (2191) 
AVISO 
. 
Acha-se prompta à seguir via- 
gem para o Rio de Janeiro a 
barca = DUARTE 4.º : = por is- 
so roga-se aos snrs. passageiros queiram 
apresentar seus passaportes, eliquidar suas 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
to Soares, rua de Bellomente n.º 102 
[21867 
AVISO. 
A barca =JOVEN ERMELINDA, 
==em consequencia do mau Lem- 
po, não pôde sahir no dia annum- 
ciado, o que fará logo que o tempo permita; 
roga-se por isso aos snrs. passageiros we- 
nham realisar suas passagens, bem como ws 
snrs. carregadores seus conhecimentos, mo 
escriptoório de Manoel Martins Pontes, ma 
Praça de Carlos Alberto n.º 38 e 39. 
| (2144) 


== | brevidade. 


porte de 30 meias pipas que levaram da: 


Para Pernambuco. 
O brigno ==AMALIA 1,8, = capi= 
gb tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sabir com toda a 
Para carga c passageiros, tra- 
cta-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho,. rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 


Para Pernambuco. 


gd O brigue = HARMONIA = clássi- 


ficado em 1.º classe, sahirá com 

muita brevidade por ter parte da 
carga prompta. Recebe carga e passageiros 
a pagar n'este ou n'aquelle porto e para os 
quaes' tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 14. [2081] 


Para New-York. 


Sabirá até 15 de Novembro o 
brigue portuguez=JOSEPHINA== 

Caixa J. H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. [2099] 


Para a Bahia. 


O brigue = TROVADOR, = tem 
gb de sahir logo que o tempo dér 

lugar: roga-se aos snrs. carrega- 
dores que mandem os conhecimentos, e aos 
passageiros seus passaportes, ao escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua das Hortas 
n.º 137. (2072) 


Para Londres. 


A sahir com brevidade o brigue 
inglez = JAMES CHADWICK, = 
capitão George Strachan, de 145 
toneladas, 1.º classe na Lloyds. 
Para Glasgow. 
A escuna ingleza ==ESTREMADU- 
db RA, = capitão William.Cook, 1.º 
ladas. " 


[2064]: 
classe no Lloyds e de 97. tone- 
«(2065) 


Para Bristol e Glowcester. 
A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
pitão, David Jenkins, 4.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. ; 

Para, carga traçla-se com Carlos Cover- 

ley, rua Nova dos Inglezes, n.º 52. 

[2066] 


Para: Hull. 


A escuna ingleza=-ONWARD 
== capitão T. Norie, sahirá 

com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& C,º, rua dos Inglezes n.º 
[4749] 


81, 1.º andar, 
Para o Rio de Janeiro. 


Fo A galera ==LUSITANIA, = capitão 


Eduardo Vieira Costa, vai sahir 

com muita brevidade: para car= 

ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Tgnacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 

é (1657) 
Para o Rio de Janeiro 


; A veleira galera = NOVA SUBTIL 
== permiltindo o tampo sairá no 


dia 5 de Novembro. Caixa João 
Eduardo dos Santos & €.º, na Praia de Mira- 
gaya n.º 157. [1487] 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca = FARIA 1.º, = 
d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem'opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 30; (2020) 
Para o Rio de Janeiro; 
Vai sahir com brevidade'a galera 
== CAMPONEZA; = quem na mes- 
ma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua dos Inglezes.n.º 18 e 19. 
à (1692) 
Para o Rio de Janeiro 
A nova galera = CASTRO 2.º, = 
de 1.º classe, sohirá com muita 
brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 11. (1539) 
e eee 
| ESPECGTACULOS. 

; 2.º feira 31 de Outnbro. 

* S. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla. — 10.º récita do 1.º mez d'as- 
signatura. — À opera em 3 actos — IL SAL- 
TIMBANCO. — A's 8 horas. 

2.º feira 31 d'Outubro. 

T. BAQUET. -- Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 3 actos — JO- 
GAR COM FOGO, que foi representada: em 
Madrid 126 noites consecutivas. — Um lindo 
passo hespanhol. 

A empreza, desejosa d'attender sem- 
pre a: todas “as indicações que lhe sejam 
feitas, e para melhor pôr seus espectaculos 
ao. alcance de todos, resolveu fazer uma re- 
ducção geral nos preços das entradas, - que 
de hoje em diante serão os seguintes : 


(lados) 18600 — 2.º ordem (frente) 18600, 
(lados) 18200 — 3.º ordem (frente) 18200, 
lados) 18000. 

Plateia superior 400, inferior 240. — 
Galeria do centro 200, dos lados 160, — Va- 
randas na frente da terceira ordem 120, — 
A's 8 horas 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO MO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


Camarotes da 1.º ordem dente) 28000, . 


E a 


